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Refresca 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

Evita 
porque é o profilactico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

Cura 

porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 
poderoso desinfectante interno. 

insista n'este empacotamento original Schering.   
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Os vossos filhos. 
Mamães ! vós que contemplais enternecidamente os 
descuidosos recreios de vossos filhos, não vos esqueçais 
nunca que o unico meio de os revêr tais como eles 
são hoje é o de, uma e outra vez, fixárdes para sempre, 
com um “< Kodak” as suas encantadoras atitudes. 

Um “Kodak” dar-vos-ha, dia a dia, deliciosas foto- 
grafias cheias de naturalidade, que mais tarde, revi- 
vereis com emoção, quando o vosso Bébé já não fôr 
um Bébé, quando o vosso filho já não fôr uma criança. 

Bébé só ficará Bébé 
nas vossas fotos 

“Kodak” 
Ele crescerá, a sua mocidade passará, mas só os 
vossos instantaneos não envelhecerão. Portan- 
to, comece hoje mesmo o “ Album de Bébé 

€ Vá hoje mesmo escolher o vosso “Kodak”. 

Em qualquer bôa casa de artigos fotográficos encontrareis uma  pessôa 
competente que vos mostrará com prazer, a superioridade dos aparelhos 

“Kodak” e vos prestará todos os informes para o seu mancjo. 
“Kodaks Vest-Pocket Autográficos” .... desde. 110800 
“Pocket Kodaks Autográficos” | desde. 205800 
“Brownies” de Caixa, para as crianças... desde, 50800 

Para garantia de exito. 
Não aceiteis um aparelho qualquer, insisti por um “Kodak”, ele será o 
segredo do vosso sucesso. Não o carregucis depois senão com “Pelicula 
Kodak” - em embalage: n cuja qualidade podeis contar 
sempre ; é, finalmente exigi que 4 dos vossos negativos tenham 
impressas no dorso a pala », Ficareis seguro de possuir os 

melhores resultados possiveis, 

Kodak Limited, 33, Rua Garreil, Lisbôa. 

   

    
   



CAPAS PARA ENCADERNAÇÃO 

ONO 
2 VOLUMES 

e 2.º Semestres 

[1 ANO 
1.º Semestre 

  
  

o 

Cada volume 

encadernado 

Esc. 68%o00 

Capa em percalina 

com ferros especiais 

por cada volume 

Esc. 12%00 

Capa 

e encadernação 

(cada volume) 

Esc. 20800 

ME cdidas aos (entes! 

LIVRARIAS 

AILLAUD 

E BERTRAND 

73, Rua Garrelt, 75 

LISBOA 

Todos os colecionadores e assinantes da «ILUSTRAÇÃO» que queiram encadernar os 3 volu” 
mes, devem remeter reda » Rua Anchieta, Lisboa, os números 1 a 12 para o 1.º volume, 
Os números 13 a 24 para o 2.º volume e os números 36 para o 3.º volume. 

Os volumes devem ser encadernados com as páginas dos anúncios e respectivas capas de 
brochura.  
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Todas as caixas con- 
tendo as genuinas 
peças Dodge Brothers 
teem este rotulo, que é 
posto para protecção . =: quem as necessite 
adquirir. 

G - 

  

PEÇAS GENUINAS PARA 

OS POSSUIDORES DE 

AUTOMOVEIS DODGE BROTHERS 

Os compradores de automoveis Dodge Brothers e 

de auto-camions Graham Brothers são protegidos 

completamente por um systema uniforme de serviço 

que está em execução em todo o mundo. 

Em toda a parte em que isso é possivel, os donos 

dos nossos carros podem adquirir de negociantes 

auctorizados peças genuinas por preços razoaveis. 

O trabalho de reparação é feito promptamente por 

artifices que teem perfeito conhecimento dos pro- 

ductos Dodge Brothers. 

Convem aos éonos, para protecção dos seus inter- 

esses, que comprem unicamente peças Dodge Bro- 

thers e utilizem só o serviço auctorizado por Dodge 

Brothers. 

Conseguirão assim a grande duração e o perfeito 

desempenho que teem dado fama em todo o mundo 

aos automoveis Dodge Brothers e aos auto- 

comions Graham Brothers. 

BERNARDINO CORRÊA Lap. 

SECÇÃO DE AUTOMÓVEIS 

LISBOA — PORTO — LOANIDA 

AUTOMOVEIS 

DoD6E BROTHERS
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AOS CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

RECOMENDA-SE 

Este MANUAL 
COMO PRESCINDIVEL 
PARA A SUA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL, POIS 

CONTÉM A 

  

  

  

Discrição do aparelho motor, motores e seu 
funcionamento, lubrificação, carburação, ali- 
mentação de gazolina, arrefecimento do mo- 
tor, principios de electricidade e inflamação. 

: Orgãos auxiliares, transmissão, arranque, lei- 

to, molas, eixos, direcção, ródas, pneumã- 
ticos, câmaras de ar e iluminação. Caixa de 
carros e seus acessórios, aparelhos de alarme. 

Condução e avarias. Tipos de automóveis, leitos (chássis), caminhões, moto- 
cicletas. Garage, conservação e reparação, indicações úteis, tabélas, legis- 
lação, etc., por 7 

ANTONIO AUGUSTO MENDONÇA TAVEIRA 
UM VOLUME DE 664 PÁGINAS ENCADERNADO EM PERCALINA 

EscuDOSs 24800 

  
PEDIDOS AOS EDITORES: 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
73, RUA GARRETT, 75-— LISBOA      



ILUSTRAÇÃO 

  

C(omparem os valores conhecidos 

que revelam o merito dos quiomoveis 

OLDSMOBILE 
(O terras mess ae A) 

     

     

  

    
    

NOVOS PREÇOS 
(Sujeitos a variação sem prevlo aviso) 

TURISMO. . . Esc. 31.000800 
COACH .. 
SEDAN... 36.000800 

Todos os carros completamente equipados, incluindo o 5: preumótico 

    

GENERAL MOTORS PENINSULAR, S. A, 
PLAZA DE CANOVAS, 4 

MADRID 

CONCESSIONARIOS EM TODA A PARTE 

TOSCANO & CRUZ, 4,”* 
Rua de S. Paulo, 117 

LISBOA 
S. DE SOUSA AZEVEDO 

497) Rua Formosa, 407-C. 
PORTO 

Motores de 6 cilindros com valvulas 

Interais. 
Ventilação ao carter. | Sómente 3 ou 4 
Duplo purificador do ar) mudanças de oleo 
Filtro para o oleo. em cada ano. 

TRAVÕES ÀS 4 RODAS 

Compensador harmonico. 
Resfriamento com dupla circulação. 
Lubrificação com pressão de circulação 

tripla. 
Tubode escape para grandes velocidades 
Pistons duplos nas valvulas, 
Distribuição silenciosa. 
Regulador automatico da faisca, 
Pneumatico «baloon» de 30 por 5, 

Direcção com engrenagem especial pa- 
a Os mais largos pneumaticos, 

Caixa de mudanças de suave manejo. 
Faroes de dupto filamento comandados 

no volante, 
Niquelagem especial, permanente. 
Pintura DUCO. 
Beleza de linhas, completamente equi 

pado, com carrocerias FISHER e 
todos os outrros requisitos que o com- 
prador veri. 

   

  

  

OLDSMOBILE 

  

  

E
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=P 
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a PHOSPHATINE FALIERES 
misturada com o leite é o alimento o mais agradavel e 
o mais recommendado para as creanças desde a idade 
de 7 a 8 mezes sobretudo ao momento da ablactação 
e durante o periodo da crescidão. 

Util aos estomagos delicados, aos velhos e aos 
convalescentes. gi 

Maison CHASSAING (G. PRUNIER & C'),6, Ruo do la Tacherle, PARIS 

      

Goslaes Dos Bons 
o 

  

  

PETROLEO ndo 
  

Uma colher das de café, 
de may á 

  

  

  

        Loção forti 
aformose: 

      

            esenvolvimento. 

ASCO PEQUEA 
A POR GROSSO 

Agentes depositários: J, DELIG 

15, RUA DOS S 

  

    

    

  

VT, LDA 

LISBOA   
  

  

  

  

  

NAGAZINE 

BERTRAND     
  
  
Na Administração da «ILUSTRAÇÃO», Rua Anchieta, 25, compram-se exemplares 

em bom estado do n.º 28, a Escudos 10400 cada
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A Atracção Das Viagens ! 

O Studebaker Standard Six, com o seu 

admiravel e perfeito funcionamento, 

garante-vos O conforto maid absoluto em 

todas as vossas excursões. O motor é 

maleavel :; a condução facil; o consumo 

de gazolina minimo. O seu luxo eguala 

a sua elegancia e a sua robustez. O 

vencedor na estrada garantirá sempre uma 

bela viagem. ER 

  

  

 



ILUSTRAÇÃO 

  

o rocão PURIITAN 
DE CHAMA AZUL E SEM CHEIRO 

SÓ DEVE USAR 
É comodo, aceiado e econo- 

mico, pode acender-se cada chama 
separadamente. 

Para facilitar a aquisi- 
ção de qualquer dos mo- 
delos do Fogão PURI- 
TAN, instituimos a sua 

  

VENDA . 
A PRESTAÇÕES q 

EM O PETROLEO PREFERIDO 
8 pagamentos mensais COSINHA, ILUMMAÇÃO E AnuEciMeNTO 

VACUUM OIL COMPANY 
R. da Horta Seca, 15 e 17 - Rocio, 67, e nas suas Agencias da Provincia EE ss:   

 



  

R. Anchieta, 25-Lisboh 

a 
Composição E IMPRESSÃO Propriedade e Edição : 

TiPoGRArIA 
DA «ILUSTRAÇÃO» ATETATIO, E A 

R. d'Alegria, 30-Lisboa 
5 

ENA Direcror : DirECTOR-TÉCNICO : 
JOÃO DA CUNHA DE LICIANO SANTOS     

Ano 2.º—NUMERO 37 PUBLICAÇÃO QUINZENAL 1 DE JULHO DE 1937 

    

  

      

    
  

CONCURSO HÍPICO INTERNACIONAL DE MADRID 

A DISTINTA AMAZONA PORTUGUESA, Di MARIA AMALIA PINTO BASTOS, QUE NO ULTIMO CONCURSO HÍPICO REALIZADO 
EM ESPANHA OBTEVE O 1º E 2.º PREMIOS DE AMAZONAS, TENDO-SE CLASSIFICADO TAMBÉM BRILHANTEMENTE NA PROVA 

DE «PARELHAS», COM O TENENTE, SR, IVENS FERRAAZ 
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    sto e complexo como é o problema 
português, de sua natu Ie ped 
gógico, não é fácil estudá-lo, e muito me 
nos resolvê-lo. satisfatóriamente, se o não 
decompuzermos nos clem necessária- 
mente conexos, mas sem dúvida distintos, 
que o constituem. 

n- qualquer país, mas sobretudo num 
nocrático e republicano, em que 

haja uma percentagem de sessenta a sc 
tenta de analfabetos, impõe-se, antes de 
mais nada, reduzir a mancha do analfabe- 
tismo à sua expressão mais simples, que 
nunca pode ser o zero, por motivos e ra- 
zães que, sendo de ordem intuitiva, todos 
conhecem de sobejo.  * 

Dos seis milhões de habitantes que tem 
Portugal, mais de metade, pelo menos três 
milhões e seiscentos mil, não sabem le 
Não sabemos, ao certo, como é feita a 
pectiva Estatística; mas admitimos 
mente que os seús dados numéricos são 
susceptíveis de correcção. Talvez a percea- 
tagem de analfabetos, que ainda há pou- 
cos anos era de mais de setenta, seja agora 

or à sessenta ; mas:é preciso conside- 
rar que na Estatística não figuram como 
analfabetos indivíduos que apenas conhe 

, alguns sabendo pintar e não 
ever o nome, ornamentando a assina- 
com letras maiúsculas, distribuidas a 
cho, 

Concedamos que a nossa percentagem 
de analfabetos é de cincoenta, chamando 
analfabetos tão sómente aos indivíduos que 
não sabem escrever uma letra, nem 
soletrar uma sílaba. Mais de metade dos 
outros cincoenta garatujam letras e masti 
gam palavras, não podendo considerar-se 

» intelectual êste rudimenta- 

  

za mor        

  

    
     

    

     pa 

  

      
     se, 

    

  

     

      

res- 

  

va facil-     
   

    

  

cem as letras 
esc 

  

     

   

      

      abem 
    

  

    

  

MES Hicabou-séW admitamos que: dos seis 
milhões de habitantes que tem Portugal, 

  

    apena milhões são analfabetos, ; no 
mais rigoroso siguificado da palavra. 

Uma Sociedade que tem de marchar ar- 

  

astando êste pêso morto, não pode fa- 
zê-lo desembaraçadamente, sobretudo se a 
não dirigir e impulsionar uma élite, filóso- 
fos, sábios, literatos e artistas, obreiros do 
pensamento, exercendo um pontificado es- 

    

    

      

    

  

piritual, muito superior ao de Roma. 
Dá-se o caso de nós, infelizmente, não: 

termos essa élite, gr Rússia 
pôde resistir à ntista. dos 
czares, acumulando fôrças de reacção inte- 

  

  

     

lectual e moral que lhe permitiram, em 
plena guerra, fazer o seu 89; de maior al- 
cance social que o da França, à per- 

  

    
vista, monstruosamente sanguinário. 

Há um mínimo de ensino que todos 
vem receber, e êsse mínimo cifra-se no le 

    

    
10 

    

escreve: e contar. Só os individuos de iate- 
ligência degradada ao nível da mais baixa 

inalidade são insusceptíveis de receber 
êste mínimo de instrução ; todos os outros 
podem recebê-lo, e a todos êle deve ser 
dado. 

Ouve-se dizer, fregijentemente, a peda- 
gogos de café ou de escada, que o simples 
ler, esrcever e contar, não é própriamente 

», erque os indivíduos que adqui- 
esta prenda, num grande número de 

o. pretendentes importunos a si- 
tuações que não podem ocupar, fugindo ao 
trabalho útil, que realizariam com proveito 
seu e alheio. 

e O indivíduo que aprendeu a fer é 
paz de sentir interêsse e prazer na leitura ; 
se o que aprendeu a escrever é capaz de fi- 
xar ou transmitir pela escrita os seus pen- 
samentos ou desejos ; se o que aprendeu a 
fazer contas é capaz de realizar as modes- 
tas operações de cálculo que importam aos 
usos comuns da vida, não é possível afir- 
mar, a sério, a inutilidade desta instrução 
clementarissima, e deixa de ter a menor 
sombra de quela Doutade que vem 
n olivro d seiências na- 
turais e a educação — expressa. pouco 

ou :— Ensinar 
as crianças a ler, escrever e contar equi- 
vale a ensinar-lhes para que serve a colher, 
o garfo e a faca, sem lhes dar seguida- 
mente os alimentos de que ne 

Convem notar, antes de mais nada, que 
não se pode adquirir a instrução máxima 
sem ter adquirido, primeiro, a instrução 
minima, a qual deve strada a tô- 
das as cri ves de a re- 

impossível como é, sem êsse rea 
te, conhecer as que poderão útilment 

prosseguir nos estudos, cada qual confor: 
me o seu gôsto e aptidões. Segundo 
ton, a percentagem de indivíduos que po- 
derão, convenientemente instruidos, vir a 
ser distintos, é de um para quatro mil, e a 
dos indivíduos superiormente dotados, po- 
tencialmente génios, não vai além de um 
por milhão. 

“Tomando como bons, embora suscepti- 
veis de correcção, êstes números de Gal- 
ton, O sábio ilustre que escreveu os proble: 
mas da biologia, Huxeley, definiu assi 
índole e a finalidade do ensino: — O 
objecto mais importante de todo o plano de 
educação é deitar a mão a estas criaturas 
excepcionais e aproveitá-las em benefício 
da sociedade. Ninguem saberia diser onde 

tarão ; como as outras, os tólos e os 

elas surgem dos palácios e das ca- 
mas o grande fim que é preciso ter 

em vista, ia quási a dizer o objectivo mais 
importante de tôda a organização social, 
consiste em impedir que êstes gloriosos 

      

    

   

  

      

    

    

  

        

      

     

      

     
menos nestes termos 

  

    

    
  

         

    

    

  

ial-   

  

         

  

   

     
       

   na    

  

elas es!   
mau     

  

banas 
       

          

s da natureza 

  

spor ejum corrompidos pelo 
luxo ou aviltados pela pobreza, e em colo- 

-los numa posição em que éles possam 
desempenhar a tarefa para que são parti 
cularmente aptos. 

À questão do ensino, da educação, como. 
lhe chama Huxeley, é eminentemente so- 
cial ; se ao individuo convem ter o máximo 
de ins 

      

  

  

        
    

trução que possa adquirir, segundo 
as suas aptidões mentais, à sociedade con- 
vem que êle o adquira, é assim a utilidade    
de cada um coincide com a utilidade de to- 
dos, isto é, da Sociedade 

Evidentemente à Escola primária não 
pode ser um lugar de selecção das compe: 

telectuais, ainda, por assim dizer, 
embrionárias, só vindo a definir-se mais 
tarde, quanto à sua natureza e intensi- 
dade ; mas tem de se, deve ser o ponto de 
partida de tôdas as crianças a caminho da 
vida, a pobri 

  

  

  

  tências,     
      

    

    

  

infelizmente, impondo à 
sentada pelo Estado, a 

obrigação de não deixar que elas fiquem, 
por falta de meios, na cegueira dos analfa- 
betos, como se fôssem réprolios entre elei- 
tos e escolhidos. 

Não será razoável admitir que nos três 
milhões e pico de portugueses que não 
conhecem as letras, nem sabem lidar com 
os números, é que se encontram as intel 
gências vigorosas, fortes e sadias, que 
veriam palmilhar até ao fim a carreira dos 
estudos? 

Será fantasia ou 

  

Sociedade, ri     
   xa    

  

      

    

    

     
  

paradoxo aventar qu 
nos milhares, um ou dois milhões de portu- 
gueses que por motivos de vária ordem se 
ficaram, em mat instrução, no en- 
sino elementar qui tado, é que 
se encontrariam os talentos robustos, há- 
beis par alta cultura da Filosofia, da 
Sciência ou da Arte, entre êles podendo 

    

  

   

        

    

  

    vamente importantes, não há Escola pú- 
blica ou particular que ministre a rudimen- 

que consiste em ler 
mal e escrever pior, contando pelos dedos. 

Que não há dinheiro... 
O que se gas mo, scienti- 

fico, diplomático e politiqueiro chegava 
para fazer muitas escolas, e à economia 
sultante duma administração inteligent 
escrupulosamente honesta daria para se fa- 
zerem tódas as Escolas que nos faltam, 
apetrechando-as convenientemente. 

Não valia a pena ter-se feito a Repú- 
para se cafr no reinado da Estupi- 

  

     

  

    

    

    

  

      
  

    

Briro Camacho,
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FOCIEDADE FLEGANTE 
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Ao MAI BELAS ENTRE     

  
   

    

ON DISPUTARAM A FLORIDA CORA 
O, A ACÇÃO DECISIVA DO 

GUESA NESSE CERTAME DE DOTES 
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ES MAIS FORMOSAS 
| 

  
    

  

E CONJUNTO DE GRAÇA E MOCIDADE, A B 4 DAS MUI PORTUGAL 
OA, «DIARIO DE NOTÍCIAS», PARA A EFICIÊNCEIA DA REPR ÃO PORTU- 

E DE BELEZA 13 

DA FORMOSURA. N 
GRANDE JORNAL DI 
FEMININOS DE GRAÇ 

   

  

   
   



FORMOSAS AS MAIS 

 
 

AS MAIS BELAS ENTRE 
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Grupo de au 
Modesto Cadem 

  

  

        colonialista. 
O antigo presidente da República Brasileira, sr. Dr. Artur Bernardes, em viagem pela Europa, visitou Lisboa, 

onde teve uma calorosa recepção.
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AC MU A ED A DES 
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GE UPA EO) A IDHIBAS 

  

  

    

  

    sr. Armando Leça, por iniciativa. da revista portuense “Dionysos" e em que toram executadas, exclusiva 

16
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NOR ESSE MUNDO 
  

  

    
  

EM BAIXO: O 
Spórts, no 
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s leviano, inconstante, ver- 
-se, A moda cristalizava 

  

numa uniformidade monótona, a arte do 

vestuário e do adôrno, à fórça de requinte, 
    riadora. Nada se inventava já, 
que pudesse interessar, porque, esgotados 
tôdos os recursos de progresso, de apuro, 
de estilizaç   ão, a imaginação    mais al 

  

m no campo das « 

    

é não ousava retroceder, a inspirar-se nou- 
tras fontes abandonadas como insufi ntes 

    

para alimentar 
di 
moderna, 

    

mo € originalidade que enfebrec    

Súbito, surgiu ante os olhos surprêsos 
do Paris boémio, uma estrêla extravagan- 
te, que logo"o cativou com o fulgor dos 
seus olhos ardentes de crioula, com o ave- 
ludado cura, com a excentri-       sua pele e: 
cidade dos seus gestos, das suas danças, 

  

psicologia. E logo 6 mundo, cle- 

  

gante, arrastado pelo entusiasmo, come- 
clegância de Jo- 

  

tando, copiando, 

  

         na Bak vou 

aris inteiro, 

bla neg 

    

, a estr a que ca 

Que 

      Da ão das 
jóias de ouro por todos há muito desde: 

resultou a súbita reap 
  

nhadas por inestéticas, plebeias, saloias: 

    

E que Josefina Baker ador 
No 
nquietos de nervo: 

as jóias de 
ouro, seu colo de bronze, nos seus 
pulsos        lhas pequi 

  

ninas de gaiata, o ouro coleia, 
tilinta, scintila com impressionante reale 

n 

dos joalheiros ele; 

  

     nto bastou para que logo as vi   

  

braceletes, cola mil e 

  

sé, um: 

  

decorativas da formosura femi- 

  

nina, em que ape o ouro, entretecido 

  

das mais engenhosas maneiras, figura 
como elemento de compos 

  

ição. 

  

E hoje, os pulsos das elegantes parisien- 
ses, e das elegantes de todos os outros 
[ 
evolução da moda, cobre 

  

  

aíses que acompanham a par e passo a 
se de bracele 

  

GRU O 

  

nos colos 

  

tes acamados  profusamente ; 
  br     ancos, de onde as pérolas, por demas 

damente banalisadas, foram expulsas, en- 
hoje cadeias nl 

simulando umas cordô 
    roscam-s veis de 

  

ou 

  

torcidos, tecendo   

outras fios delicadamente entrançados, à 

  

maneira dos antigos fios de ouro que as 

  

nossas avós tanto us        vam para segur 
luneta ou o relógio minúsculo. 

A 

h MN 
EN 

Os brincos de pedr: preciosas, tra-     
ine balhados com esmeros 

  

cedíveis, en- 

   contr yOsOs concoi       ntes nas pez 
das argolas de ouro no género das que fi 

  

guram nesta página e que mostram muito 
da antiga arte de ourivesar 
Eoc 

  

as jóias de ouro deixa- 
mulhe 

  

» é qui 
m de tenta do          s do povo, as 

preferem hoje as pérolas      quais s, lhes 
de fantasi 

  HEI 

   brincos. o   avejados de br 
e topásios fundi 

      

  

lhantes esmeraldas, r       
dos, e pa: 

inios das elegantes de bom tom e 
saram a tomar lugar de honra 

  

nes dos joalheiros da moda. 

  

so bastou um sorriso travêsso de 

uma mulher negra... 
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PAR UNIVERSITÁRIO FEMININO 

Fala-se muito da necessidade de casas 

  

presta já, às r 
mília se prep 
tários de professoras, médicas, ete. 

igas que longe da fa- 

  

  de estudantes. Felizmente já existe uma, aram. para os títulos universi- 
para as senhoras que frequentam a Uni- 
versidade de Lisboa, fundada pelo esfôrço 
de algumas pessoas de boa vontade. Refe- 
rimo-nos ao Lar Universit o Femi 

instalado num prédio do Largo do Calvá- respeito, de que 
rio, n.º 24; 2.º O sr. ministro da Instru- 

  

i me entusiasmou, 

onfiei um tanto 
Mas, se a ideia em 

devo confessar que de:    
     sse das », as faltas de carinho, confôrto e mesmo de dos resultados. Não porque duvi 

idades de inteligência, bon- 

  

   ão vitimas tantas vezes grandes qu     
niza- 

  

pal org 

  

tas condições e quando o dade e persistência do prin 

  

dor. Conheço-as muito bem e de há muito 

  

ia da boa vontade 

  

tempo. Tão pouco des 
das pessoas que o auxiliavam. Mas como! 

  

    a possível um lar formado por rapari- 

  

gas de famílias, regiões e meios diferen- 
tes? Como se conseguiriam entender e 
unir para viverem como pessoas da mesma 

  família? Ou não atribuiriam à palavra lar 
o mesmo sentido que eu? “Tódas estas 

  

in- 
tiveram, enfim, uma res- 

posta, O Rev, Dj 
itar o Lar Universitário Feminino. E, 

  

  Jordeiro convidou-mi 

    

Imirou, posso dizê-lo, não 

  

o que mais me 

  

foi a sua organiza 

  

ão metódica, perfe 

  

mobília. modestamente elegante e 
oi o ambiente de família que 

. As doutoras já ti- 

    
    confortável. 

  

  sda a casa respiray 

  

  nham enfeitado a casa com êsses nadas     
du que as mulheres fazem o confôrto e a 

  

  elegância: almofadas, abat-jours, nape- 

  

dorSr. Minstro da Insirução ão LU P. E y eus vagares trabalham 
« O asseio e 

anização desta casa a ordem saltavam aos olhos. A amizade e 

rons. Durante os s 
mento do La 

  

        ção Pública, que tanto tem preconizado a meu a 
fundação de instituiçõe 
tou-o no dia 1 de Junho. Acompanhava o caleutei 
sr dr. Alfredo de Magalhães nesta visita, que 

dr. Braga Paixão. Sua Ex.* percor- 
reu a casa lousando a ordem, o as: 
elegância com que tudo estava disposto. 
Durante o chá conversou Sua E. 

  

igo professor o Dr. Valério Cor-. para o embele: 
            semelhantes , visi- deiro me falou na or 

imediatamente o     menso auxílio a harmonia reinam entre aquelas rapari- 

  

a devia prestar, e que efectivamente gas. 
os)        
  

  

io é 

* sôbre    
o andamento da casa e prometeu auxiliar 
tão louvável iniciativa, que vem na ver- 
dade preencher uma lacuna no nosso meio 

rio, para po- 
der tomar o desenvolvimento que merece 
precisa de ter sede própria no centro da 
cidade, Pormulamos o voto de que a ge- 
nerosidade dos nossos leitores venha satis- 
faser êste desejo. as A propósito do Lar publicamos as se- | : 
guintes linhas, devidas à pena gentil da NU 
Exm.* Senhora D. Virginia de Castro Fer 
Ferreira da 8 
pos. 

  

académico. O Lar Universitá 
  

    

   lveira, que o visitou há tem- 

Conhecendo as grandes dificuldades por 
que passam as raparigas que seguem os 
cursos das nossas Universidades e não 
teem casa de família em Lisboa, surpreen- 

          

Sala de estar, costustura e estudo, 
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Contaram-me então como tudo aquilo se 

conseguira. 
O Rev. Dr. Cordeiro, depois de uma 

  

Para entrar para o L. U. F. é precis 
satisfazer estas condições : — 
meiramente, ser aluna da Universidade ou 

  

apena 

  

    

    

        

  

E 

Recebendo visitas na 

iagem ao Brasil, trouxe de lá trinta e Escola Normal Superior. Depois, não ter 
cinco contos pa 
do seu projecto. Vá 

  

o comêço da realização 
       s amigos seus de 

Lisboa o ajudaram também e foram êstes 

  

que recheiaram a casa com todos os per- 
tences : louças, roupas, talheres, etc. Alu- 
gou-se à casa, espaçosa, bem arejada. O 

acilidades. Com o di- 

  

senhorio fez várias 
  nheiro do Brasil compraram-se as mobílias 

precisas, instalou-se um telefone, 
ente. 

uma 
    casa de banho conve 

   reuniões em que tomavam parte à 
universitárias, com a presenç 

a de Nova Gôa, sua filha D. Ma- 

do Dr. Silv 

bases desta 

da Senhor: 

  

Condes: 

  

ria Francisca Teles, assen-     
taram-st institui 

  

ão, para 
o que muito contribuiram os conselhos do 

  

Padre Cordeiro, que de perto conheceu ca- 
sas semelhantes no estrangeiro. 

  Escolheu-se para regente uma das uni- 
doutora D. Maria José 

as próprias universitárias    
quem governa a ca 
Et 
trado que as despezas mensais 

  

a, um mês cada uma. 
io boas donas de casa se teem mos- 

ão de tre- 

zentos mil réis por pessoa, incluindo ali- 

  

mentação, lavagem de roupa, equitação, 
cte., despeza esta paga pelas raparigas. / 
Ê    

  

nda da casa, por ora, fica a cargo da di- 
rectoria. Pode-se faz 
e 

r ideia de quanto lu- 
is, fazendo a compa- 

pes 
a pesar 

im as universitári:       
   a vida de 

onde, 
ão com es e rtos     s qua 

da especulação alugados, 
iramente exorbitante de que, em verdad 

geral, 

    

la é má, o as- 

  

nho nenhum. 

  

família em Lisboa e, por fim, sujeitar-se 
ao seguinte : — orientar a 

  

compromisso 

  

borar com a regente, como se fôra uma 
irmã mais velha, para a união e espírito de 

  

família que devem reinar na casa. 
É uma obra perfeitamente independente. 

Não está filiada em associação alguma. 
Nela são admitidas tódas as universit 
que satisfa 

    

ias    
m as condições já menciona- 

  

  do religio- 
casa sej; 

das, qualquer que seja o seu cr 
  o da cató- 

  

so, embora o espiri 
lico. 

O único defeito do Lar 

Di 

há quatro vagas, 
s teem deixado de 

   comportar ape- 
nas nove rapariga    zem-me que no 
próximo ano lectivo 
mas, quantas e quanta 

por falta de luga 
isso cra absolutamente necessá 

     
    admitidas       

ter uma 

  

       De mane 

, Se pode dar tóda a e 
casa. própi a alguma, em an- 

  

     dares alugados pan- 

  

são necessária a uma obra desta natu- 

  

reza. E ainda o que falta para que o pro- 
jecto do Sr, Dr. Valério Cordeiro se rea-    
lize completamente. É talve bem 
sei. Mas, muito mais é 
montagem e o bom funcionamento duma 
instituição destas. Estou certa de que, 

  

muito, 

  

certamente, a 

   
    

quando se tornar melhor 

  

conhecida, não 

  

lhe faltará o auxílio daqueles que, dotado 
  de meios de fortuna, queiram seguir os 

de tantas out 

  

exemplos 
contrib 

  

pessoas que 

  

ram para a sua instala 

  

Inteligentemente organizado e orientado 
desde o princípio, o Lar Universitário Fe-   

  

= 

  
  

  
Casa do fantar 

sua vida pela moral católica ; assistir ao 
círculo de estudos apologéticos dirigido 
pelo Sr. Dr. Cordeiro; velar pelo bom 
nome da casa ; não saír de noite sem ne: 

cessidade urgente e — cláusula de que re 
sulta a harmonia e o bem estar de tôdas 

  

  

as unviersitárias que vivem no Lar—cola- 

  

minino não pode deixar de progredir. E 
estino de tôdas as obras verdadei- 

ramente necessárias, úteis e boas. 

    

êste o d 
   

Vircinia DE Castro Fi 

DA SILVEIRA 
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EIVRO 
O teatro histórico, hoje votado ao ost 
ismo, conta na Morta, do sr. Henrique 

Lopes de Mendonça, um dos seus mais al- 
tos padrões, Des: 

      

      
1 

primorosa. peça em 
cinco actos, tão 
aplaudida há uns 
trinta e tantos anos, 
safu agora nova es- 
tampa, que enceta à 
reedição definitiva da 
produção dramática, 
abundante e tôda va- 
liosa, do eminênte 
escritor. A figura de 
D. Pedro I, estranho 
paranóico amoroso, 
projecta-se, em tôda 
a singularidade do seu carácte 
de contrastes, nestas scenas tecidas de ver- 
sos do mais belo timbre. Esta edição do 
drama contém um curto mas interessante, 
intróito, em que o sr. Henrique Lopes de 
Mendonça, apontando como principal fonte 
do seu trabalho o que a respeito do mo- 
narca que amou Inês de Castro até 
cura Fernão Lopes escreveu, d 
cordar da critica adversa que êste « 
tido como o patriarca dos historiadores 
portugueses, sofreu há tempos do 
general sr. Morais Sarmento. 

   
tão rico 

  

    

  

   

    

à lou- 

    

  

    

    
     

  

  

Obra póstuma : 4 Sogra do Barba-Azul. 
André Brun, comediógrafo e cronista de 

ntilante, a quem a morte arreba- 
tou muito antes da 
idade senil, cont 
mesmo além da cam- 
pa, a fazer-nos sor- 
rir mediante o agr 
pamento em. volume 
dos seus engraçados 
escritos. que ficaram 
dispersos. Raras 
obras produzidas pe- 
lo humorismo têm 
vencido os séculos. 
O arado da Dôr sul- 
ca mais fundo, na: 
almas e na litera- 

tura. Mas se a obra de André Brun, como 
a doutros risonhos companheiros seus, não 
pode aspirar à eternidade — de ser s: 
reada ainda por muitas gerações ninguém 
a poderá privar. 4 Sogra do Barba-Azul, 
em que os trocadilhos de linguagem e as 

uações picaras são a rôdo, será tão 
apreciada, decerto, como os anteriores li- 
vros de Brun. 

      
    

  
    

         

  

    
bo-     

  

    

        

  

Se portugueses e brasileiros não consti 
tuíssem uma família única, se não fósse 
comum, pelo menos até certa data, seu pa- 
trimónio literário, — teriamos nós, portu- 
gueses, basta razão para ciúmes ao veri 
carmos que da outra banda do Atlântico 
nos excedem, em amor e afinco, no estudo, 
não só dos problemas respeitantes à lingua 
que uns e outros falamos ,como também 

das obras mais representativas do génio 
nacional. É o que acontece, por exemplo, 

    

          

   

E ESCRITO 
Os Sete Demônios (contos do Natal) 

vêm confirmar um dos mais formosos ta- 
lentos femininos da nossa o da 
nhora D. Maria Ma- 
dalena de Martel Pa 
trício. Nas peças | 
terárias que formam 
êste volume, desde a 
primeira, que nos 
evoca a singular fi- 
gura do Rei D. Se- 
dastião, até à que 
põe fêcho ao livro e 
se apresenta cheia de 
unção. religiosa, a 
contista mostra-se 
sempre cativada dos 
temas nobres e sãos, 

isto adicionado a uma 
ão de vernaculidade n 

   
  

    

      

  

    

     

  

louvável preocupa- 
linguagem.        

  

Obra leveirinha, que se leia num ápice, 
que, em vez “de enfadar pelo tamanho, 
deixe o leitor saudoso do que belo, ainda 

que pouco, lá encon- 

  

  

trou, —é o que os 
escritores do nosso 
tempo devem cuidar 

      de únicamente traze- 
rem a lume, porque 
é isso apenas que o 
apressado público de 
hoje prefere. Severo 
Portela, o estilista 
de tantos livros 
apreciáveis, no seu 
romancezinho 4 Ma- 
nhã de S. João, ago- 
ra. publicado,  mos- 

tra-se obediente ao ritmo da época. Em 
uma ligeira mancheia de páginas, de r 
quintado lavor artistico, soube êle sinteti-| 

uma história que nos prende a atenção 
anto pelo colorido da prosa como. pela 
curiosidade que oferece o tema. 

apê | 
| CONCURSO LITERÁRIO 

aberto pela ILUSTRAÇÃO entre os 
nossos 
ROMANCISTAS E 

    

     

      

      

  

    
    

  

NOVELISTAS 

    

mais duas obras se inscreveram 
| agora: Romance Branco, «da côr 

da mocidade», de que é autora a 
sr D. Aurora Jardim Aranha; e 
Gente Devota, do sr. dr. Campos 

| Lima, 
As condições dêste certame, para o 

qual a nossa revista instituiu dois 
prémios de 5:000800 cada um, en- 
contram-se explanadas em alguns 
dos nossos números anteriores. 

    

  

  

com os Lusíadas e seu autor. Este tema, 
maravilhoso e que jámais se exaure, tem 
obtido. lá alguns dos seus exegetas mais 
lúcidos e devotados, entre os quais muito 

    

  

     

ILUSTR 

  

  

A António Ferro, que se meteu a redes- 
colpridor do mundo, de tal modo salta de: 
comtinente para continente, não interessam! 
apenas paisagens e 
costumes: — também 
as ideas e os factos 
polííticos e sociais lhe 
prendem: a atenção. 
Mas, registando-os, 
jámais se esquece de 
que é lapidário da 
frase, Daqui resulta 
um cunho bem par: 
cullar suas im- 

sões, que talvez, 
iinconscientemente, 

falssciem à 
intima das pessoas e 
doss acontecimentos em foco, mas que sem 
dinvida os tornam mais sedutores. Os três 
chefes das ditaduras italiana, espanhola e 
turrea, respectivamente, Mussolini, Primo 
de: Rivera e Mustapha Kemal — possível é 
quue não estejam retratados com exactidão 
nais crónicas e entrevistas que António 
Fesrro enfeixou no seu livro Viagem à roda 
dass Ditaduras. Mas o que o leitor ao certo 
lá encontrará é o estilo tão pessoal do au- 
tosr, faúlhante de imagens e trocadilhos. O 
comandante sr. Filomeno da Câmara pre- 
fasciou o volume; explanando suas opiniões 

  

    
  

   ai 

  

   

    

em 

  

    
    

  

   

    
    

  

        

“Joaquim Leitão, que do jornalismo su- 
bitu à novela, para nela obter um nome tão 
brrilhante como o que obtivera na alta re- 

portagem, — expe 
mentou agora a ten- 
tação do 
obra do 
escreveu 

   
  

    

género que 
ão foi ain- 

da levada à scena, 
que é a única infali- 
vel — quando é — 

essa. litera- 
especial. Mas 

em volu- 

me, volume por tal 
sinal extravasante de 
arte, 
de 

      

tura 
publicada 

  

   com ilustrações 
Alice Rey-Cola- 
ge Colaço, tanto 

  

quuanto da simples Ieitu 
poode avaliar do seu poten 
essstamos em dizer que também aqui, na li- 
terratura teatral, Joaquim Leitão venceu; 0) 
asissunto, escolhido no ambiente da Grande- 
GGuerra, tem beleza, o diálogo é vivo e na-| 
tuiural, as figuras possuem humanidade, 

  

     

  

    

    
  

  

sese distingue o st: d 

  

Afrânio Peixoto, que 
ainda recentemente, com pequenos interva- 

lalos, deu a lume três trabalhos novos sôbre 
90 assunto: Dinamene, que, mercê duma 
ininédita e engenhosa d 
sesonetos do vate, nos pretende denunciar a 
veverdadeira identidade da mulher que mais 
atalto amor lhe mereceu; Camões e o Brasil, 
orande se congregam conferências e estudos 
didiversos sôbre os mais curiosos. aspectos 
dida vida do poeta e da sua extraordinária 

       
    

  

     

      

as 
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    A pena de Guedes de Oliveira é exímia 
no comentário da vida cotidiana, que, se 
é trágica, no dizer ensombrado de Maeter 
linck, também espar- 
rinha muito de 

mico. As suas ligei- 
ras notas publicadas 

    

     na imprensa portue 
se, onde mai 
duamente colabora, 
as suas crónicas va- 
gabundas por outros 
jornais e revistas, 
encontram — sempre 
leitores que lhes ga 
bam o gôsto. Jor- 
nal dum Espectador 
amealha muitos dês- 
ses escritos disp indo ao mes- 
mo tempo os que, em obediência a mestre 

guet, estimam a releitura, e outros para 
quem estas crónicas e notas são ainda des 
conhecidas. Assuntos de arte e literatura, 
críticas mordazes ao naturismo, os motivos 

diversos ali coabitam — mas entre 
êles avultam os respeitantes à vida scénica, 
à sua gente e aos seus costumes. Sempre 
ao termo de cada parcela do livro o so! 
tem ensejo de nos assomar aos lábios 
bem-humorada é a maneira de escrev 
auto 

  

    
     rsos — 5 

  

    
        

   

  

mais 

  

     

      

    

    

    

O sr. general Nórton de Matos, que tão 
saliente acção teve, ainda não vão longe 
tais dias, na política portuguesa, é que go- 

vernou, com os mais 
latos poderes, uma 
das nossas maiores 
possessões  ultrama- 
rinas, deu agora a 
lume um abundante 
livro intitulado 4 
Provincia de Ango- 
la, precisamente o 
nosso domínio que 
durante largo tempo 

  

      O vã 

  

   

      

    conservou sob seu 
mando e responsabi- 
dade. Raras vezes 

uma obra. adminis- 
trativa é tão violentamente atacada por 
uns e glorificada por outros, como es 
foi .Ora, nestas páginas, arredando ranco- 
res e lisonjas, o sr. Nórton de Matos pre- 
tende estabelecer a verdade sôbre os objec- 
tivos e as realizações do alto-comi 
que exerceu 

        

       

   

  

obra; e ainda Camões médico ou Medicina 
dos «Lusíadas» e do «Parnaso» 
documenta quão vasto era o saber do 
épico; mesmo em campos especializados, 
como o da medicina. Estas oferendas, tão 
amiudadas, do ilustre académico, enrique- 
cem enormemente a bibliografia camo- 
niana e demonstram o seguinte: que a 
aventurosa existência de Camões e o su- 

bido engênho do seu poema e a frescura 
das suas líricas continuam a ser uma infin- 

dável e augusta selva com muitos pontos 
virginais. Quem ousa aprofundá-la, ainda, 
de quando em quando, logra sent 
comoção deliciosa dos descobridores : ain- 
da aqui e ali se lhe descortinam perante os 
olhos inéditas perspectivas, ainda nalguns 
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que: 

obra póstuma dêsse grande obreiro 
das nossas letras, tão cédo abatido pel 
morte, que foi António Sardinha, não tar- 
da atingir um 
número de volumes 
superior ao dos que 

    

    

  

éle por sua própria 
mão deu a publico. 
Messe magnífica, a 
que êle semeou e 
ainda hoje e por mui- 
to mais tempo ainda 
brotará do 
estudo. que 
nhosamente arou! 
Nova colheita de e: 
sáios saídos da sua 
forte inteligência, 
que, com dano da vibratilidade poética que 
também possuia, investigou e criticou com 

a história nacional, acaba de 
A sombra dos pórticos, volume 

composto de seis trechos e um apêndice, 
nos quais o extinto publicista continua seu 
apostolado em favor do tradicionalismo é 
versa, com saber e independência de crité 
rio, vários problemas históricos, sociais e 
estéticos, 

  

    

      

    

  

Não se 
comemora 
verello de 

    xtinguiram ainda os ecos da 
o do sétimo centenário do Po- 

Assis. Em todo o agioló; 
iste, na verdade, 

figura que mais nos 
enterneça e nos sus- 

    

  

   

   todos 

propósito “do Santo- 
Pocta que desposou 
a pobreza são recebi- 
dos com especial in- 

os 

  

terésse, mesmo pe 
los alheios ao credo 
eligioso. Entre nós,    
além da novela de 
Manuel Ribeiro e 
duma recomendável 

  

edição, a a aparecida em lingua 
portugu s Florinhas de S. Francisco 
e de seus frades, obra traduzida e anotada 
pelo sr. P. Aloísio Tomás Gonçalves e que, 
agrupando apólogos e lendas, constitui a 
verdadeira biografia do santo, — pouco 

se tem publicado com tal teor. Mas 
agora d 

      

    

  

    
    
ninuir essa míngua uma bro- 

chura, embelezada por desenhos de Antó- 
nio Carneiro, em que o sr. dr. Leonardo 

   quiva uma conferência que, sô- 
bre a personalidade, cheia de poesia e bon- 
dade, de S. Francisco de Assis, o conhe 

  

    

    

Nêste trabalho, jorrante de cloquência e 
convicção, encerra-se a apologia das virtu- 
des que o santo praticou e que levam é 
vida perfeita. 

  

      

dos seus recessos de súbito lhe canta aos 
ouvidos o gorgolêjo duma fonte onde ante- 
riormente ninguém se minou nem matou a 
sêde, 

o dr. Santana Rodrigues, autor do 
precioso livro de informação A Índia Con- 
temporânea, imprimiu agora, em separata 
do Arquivo de Medicina Legal, um peque-. 
no mas valioso estudo, muito documentado 

  

          

o filósofo proferiu há tempos no Porto.! 

Mais um depoimento sôbre o regime po- 
lítico hoje dominante na terra moscovita e 
que pretende impór-se ao resto do mundo 
como o tipo ideal de 
govêrno : 

    
   

Crónicas 

  

da Rússia dos So- 
viets, pelo dr. 
Herlandér — Ribeiro. 

  

Aparecem aqui rey 
as as impressões 

dum viajante qu 
soube ver com inteli 
gência o caso russo 
e, ao transmitir-no- 

  

   

    

    

  

procurou jocirá- 
las de qualquer idea 

preconcebida, de 
qualquer ressaibo de 
paixão pró ou contr 
crita - desataviada 
tor não é o complicado, mas 
que se faz entender bem sur- 
preendem-se nestas páginas flagrantes 

adrinhos do viver actual daquele povo 
stigado pela dor, telas, algumas, 

  
Na 
melhor 

  

sua 

  

escri- 
sim o 

   
Oo 

         
     

    
cuja visão nos comove, de parçaria com 
notas de indole económica. Este livro pode 
ombrear, pois, com os mais curiosos que     
entre nós teem aparecido com o mesmo 
tema. 

  

Augusto Navarro, que já publicara uma 
novela qu passou despercebida, A 
bailarina loura, renovou agora o seu con- 

tacto com o público 
através doutra nove- 

la, intitulada Uma 
rapariga moderna. A 
sua acção não é mui- 
to intensa — isto pa- 

não     

  

    

  

     

  

  

  

     rece ser defeito or- 
gânico dos nossos 
romancistas e nove 
listas — mas nem 

por isso a leitura da 
obra se faz com me- 
nor interêsse, Valo- 

riza-a, — sobretudo, 
além do brilho da 

  

guagem, a análise demorada, minucio- 
sa, da posição das mulheres na sociedade 
actual e das causas que influem na sua fa- 
lência moral. Se o novelista se colocasse 

menos de permeio entre o leitor e as sua: 
figuras, — êste impor-se hia muito 
mais à consideração da crítica. 

      
   

         
        

  livro 

    

pela imagem, sôbre as marcas a tintas có- 
rantes que certos indivíduos, “sobretudo! 
das classes baixas do povo, introduzem     

  

sob a pele, formando ext 
nhos, por vezes com espec 
O assunto tem seus melindres, e o autor 

defendeu-se dêles redigindo o trabalho em! 
s, para que o vulgo não lhe transpo- 

nha as ombreiras, Intitula-se, pois, Le ta- 
touage, ses dessins et leur interprélation, 
e, destinado aos “meios médico-legistas, 
certifica, por explícita que se apresenta a 

  

ivagantes des 
significado. 

            

   

  

      

  

s aspectos 
gerais, como no que respeita própriamente 
ao nosso país, onde a tatuagem está longe 

     



    

BRQUE SE USA pa 

Procurar na moda em vigor novidades 
de sensa 
Na forma, na linha geral, a moda perma- 
nece esta ecendo “ape 
escolha dos tecidos, na disposição de por- 
me 
ligeira diferença dos à 
sentou nas últi 
vemos nas coleções dêste vc 
atentamente observadas, pequenas altera- 
ções, insignificantes nadas, que lhes im- 
primem uma noia flagrante de modernis- 
mo, de actualidade bem definida. 

sses pequenos nadas, consistem, 

   ão, é intuito que resulta estéril, 

    s, na 

  es mínimos, — à primeira vista, — 

    

nos apre- 
anto, 

», quando 

spetos qui 
    nas estações. 

     

   

    

por 

  

exemplo, — na supressão de largos deco- 
      

  

tes, que só nas na obriga- 
tória adopç , e na intromis- 
são de uma franca roda nas. saia 
embora sem prejuizo da linha esguia      
e Nexivel da silhueta. Os vestidos des- 

      tinados a passeio, cte., 
bastante subidos nas costas rematando, 

mesmo frequentemente com uma gola 
voltada ou em forma de écharpe es- 

  

treita que se ata junto ao pescoço, à fr 
te, um pouco ao lado, a formar laço de: 
pr As mangas que, repetimos, 
são indispensáveis actualmente, a não ser, 
dissemos já, nas toilettes de baile, jantar 

    n- 
  

  

  

encioso, 

    

o 
M
E
S
 

  
  

  

  ou grande cer 
fantasia. 

  

nónia, apresentam a maior 
Justas ou largas, — porque a 

moda hoje tudo admite, desde que seja es- 
tético e favoreça a beleza da mulher 
admitem todos os géneros de guarnição a 
partir da altura do cotovelo para o punho. 

j » franzidas, pregucad 
madas em machos ou pregas fundas, dis- 

  

    
    
As saias 5;      dr 

    
    

  

postas em dois ou três folhos sobrepostos 
ou guarnecidas com séries de estreitos fo- 
lhinhos  plissados, continuando bastante 

  

curtas, ma: 
de recort 

denunciando. já, no alongado 
s dentados, na ponta dum pan- 
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    neaeau descaido num dos lados ou na dispo- 
cação caprichosa duma qualquer draperie 

assssimétrica, que excedem sempre a orla de- 
fininida da saia, um intento ainda. tímido 
maias bem desenhado de as fazer descer um 
pouco. De propensão para O 
alolongamento das saias, nota-se já bem cla- 
raramente nas toileltes de grande cerimónia, 
quiue, em grande parte se preferem em es- 
tilolo antigo, rodadas, tufadas ancas 
oninde pendem num corpo bem ajustado, à 
monoda antiga. E nem só nos vestidos de 
baiaile encontramos as saias. descendo até ao 
tocornozelo. As toilettes de casamento — as 
dasas noivas, é cl mbém mui 
manais compridas do que os vestidos de pas- 
seieio. A gentilissima star Pola Negri, — 
forora do ecrain Apolónia Chatupee, a úl- 
tinima grande paixão do mais amado dos ar- 
tististas fotogénicos, Rodolfo Valentino, 
soou há pouco com o principe Serge Mdi 
wavani e na cerimónia do seu casamento, que 
coronstituiu um grande acontecimento. ele- 
gagante, a deliciosa vedeta apresentou um 

    

  

  

   
resto, essa 

  

   

    

nas 

  

    

  

ro, — são té     

    

        
  

  

   
    

vesestido de veludo mousseline branco, Sou- 
té, 

  

é, de diamantes, 

  

o comprido que tocava 
> mal d a ponta do gra- 

ciosioso pé calçado de setim branco. 
? Mas, por enquanto, as saias alongad: 

figfiguram apenas nas grandes loileites, Às 
oubutras, embora elegantes, compostas com 
regequintes de cap ste, deixam vêr 
frafrancamente a barriga da perna e... muito 
cowcontentes nos confessaremos se não conti- 
nunuarem descobrindo com tanta semcerimó- 
niemia os joelhos ou ainda para cima da orla 
dasdas meias, como tão frequentemente tem 
sucsucedido nos últimos tempos... 

4 É que já estamos cançadas de vi 
nanas tão ousadamente descobertas, é como 
tuetudo quanto é fácil enfada, compreende-se 
quque vá sendo tempo de introduzir na toi- 
letlette feminina um pouco mais de recato.. 
unuma pequenina nota de mistério... 

    

     
  

  ichosa     

  

     

  

    
   

   
   

       r per- 
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S. Denis está deserto. Baixam ali as 
«aves migratórias. Cresce erva nos altares 
despedaçados — assim exclamava Cha- 
teaubriand com aquela ênfase e exagêro 
românticos, perante os quais o mundo se 
embasbacava. Em verdade da sumptuosa 
abadia, considerada como «hospedaria dos 
papas» tantos pontifices ali buscaram asi- 
lo, pouco mais resta que a catedral. Os 
antigos aposentos reais e o claustro fo- 
ram adaptados a internato de meninas, fi- 
lhas dos oficiais superiores, membros da 
Legião de Honra, uma espécie de Odive- 
las, em que só falta a cela da madre Pau- 
la, pois que a comunidade era de freiras 
de S. Bento. E na catedral, tida como me- 

Fachada da Catedral 

tropolitana das igrejas de França, primo- 
| génita da de Reims, se a erva não cresce 

de cima das aras partidas, as cem e uma 
“sepulturas de outros tantos reis e rainhas 
“que, no transcurso de mil anos, reinaram 
em França, estão vazias, e não são mais 
que espécies de museu. Bandos de miss 
esgrouviadas passam por entre elas, do- 
brando um breve instante a cabeça, atrás 
“dum guarda que, em voz matraqueada, re- 
pete n lenga-lenga : 
= Voilá, mesdames et messicurs, lo 

tombeau de Louis XII, mort en 1515, et 
dºAnne de Bretagne, sou tpouse, morte en 
1514. En haut, les statues du roi et de la 
reine «en attitude de prier», en bas, «en 
attitude de mort». Remarques dans les ar- 
“cades les douse apótres, traités avec une 

  

admirable varieté; aux quatre coins, les, 
wertus cardinales assises: la Justice (L'épée 
a disparu) la Force tenant une colonne 

| entre ses bras, la Témperance et la Pru- 
dence dont le miroir a aussi disparu. 
Maintenant, mesdames et messicurs... 

E de todos aqueles túmulos, finamente 
lavrados, das estátuas jacentes, que repre- 
sentam o defunto adormecido, mas com os 

“olhos abertos, significando a esperança de 
que gozem da ltz perpétua, voltados a 
“Oriente, pois que um dia novo sol se er- 

  

! 
, 
4 
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A 

ABADIA 
DE 

& DENIS 
zas confiadas à terra, 

não dimana 6 sentimento que se está fo- 
lheando a história de França, nem se 
exala um sôpro melancólico de morte. 
Tudo aquilo revestiu um aspecto objec- 
tivo, baedecker, e nem a luz coada pe- 
los. vitrais, acariciando e envolvendo os 
mármores, com a sua penumbra veludosa, 
nem a unção mística do gótico, conseguem 
arrastar o espírito para lá da simples 
curiosidade. Encerra mais mistério a rude, 
«terra santa», da aldeia ; e se é inútil pr: 
curar ali a noção do nada humano, a pró- 
pria frialdade da pedra parece arrefecer 
nossos olhos para lhe sentir a magnificên- 
cia e beleza. O terrível prosaismo de 
hoje, a obra de série, o convencional de 
tudo aquilo seca nossas almas para a emo- 
ção e é com indiferença que se passa dian- 
te da coluna de Francisco II, obra de Pr 
matício, com os três génios, de Germano 
Pilou, no entablamento, em cujo cimo um 
vaso de prata guardava o coração do rei; 
diante da rainha Berta, dos pés grandes, 
mãe de Carlos Magno, deitada ao lado de 
Pepino o Breve ; de Ermentruda, primeira 
mulher do imperador Carlos o Calvo, que 
ali elegeu campa e doou à abadia, entre 
outros objectos raros, um prego do santo 
lenho, um espinho da Corôa do Senhor, e 
a lanterna de Judas, em cristal de rocha ; 
de tantos príncipes merovingios de longa 
cabeleira ; de Fredegonda, filha de Chilpe- 
rico, desenhada sôbre a estela a mosaic 
de mármore e fio de cobre. Lá está a auri 
flama, que, segundo a legenda, um anjo 
trouxera do Céu para o baptismo de Clo- 
vis 1, atrás da qual os franceses se lança- 
vam à batalha, gritando : montjoie-Saint- 
Denys. É vermelha, estrelada de rosas, 
esquartelada pela cruz branca dos cruza- 
dos, com o crisma de Constantino a servii 
lhe de timbre. Mas ninguem dirá, já nin- 
guem diz que aquele estôfo de sêda é o 
mesmo que pairou sôbre a vitória de Bou- 
vines! Aos emblemas antigos, o cardeal 
Amette acrescentou a imagem do Sagrado 
Coração de Jesus, e parece novo, em fô- 
lha, um estandarte das Filhas de Maria. 

No côro pequeno, chamado confession 
de Saint-Denis, em que um altar gisado 
por Violet-Leduc veio substituir a mesa 
de mármore preto, cravejada de pedras 
preciosas, sôbre que estadeavam os três 
célebres relicários de Santo Eloi, há uma 
outra atmosfera, - sente-se, pela primeira 
vez, uma dolente atmosfera do passado. 
Ali descansava, a partir do século XVII, 
o ataúde real quarenta dias, antes de ser 
inumado na cripta; ali, quarenta dias e 
quarenta noites, sem interrupção, lhe re- 

guerá sôbre as ci 
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zavam as diferentes ordens o ofício de 
corpo presente. A pompa com que era con- 
duzido até à abadia rivalizava com a da 
sagração em Reims. O cortêjo fazia o tra- 
jecto de Paris a Saint Denis, de noite, à 
luz dos archotes, e nele formavam, prece- 
didos pelos arautos de tôdas as honras de 
França e vinte e quatro porteiros da capi- 
tal, trajados de roxo ou preto, as ordens 
monásticas, “confrarias, fidalgos da casa 
rial, grandes do reino, príncipes de san- 
gue, parlamento com suas togas verme- 
lhas, o Chatelet, etc. O féretro vinha a 
braços dos hannouars ou briseurs de sel, 
tão envoltos pela tapeçaria negra que es- 
corria do caixão por cima dêles que se lhes 
não via os pés. Atrás marchava a cavalo o 
arcebispo de Paris ; ladeando o cortêjo, a 
guarda suiça e francesa, 

Saia a receber o rial defunto o prior dos 
beneditinos com tôda a comunidade, re- 
vestida de alba e casula de veludo preto. 
E aos acentos do Libera-me era deposi- 
tado no côro pequeno, em celário orde- 
nado de véspera. Ao cabo de quarenta 
dias de câmara ardente, era finalmente 
descido ao carneiro, com um cerimonial 
todo idade-média. Ao chegarem à porta 
de bronze, de três chaves, depois da pá- 
sada de terra simbólica, uma voz lúgubre 
saía de dentro. Era um rei de armas que 
chamava os arautos, um por um. E, um 
por um, os arautos vinham, despiam as 
cotas de armas, traziam os esporins, os 
guantes, o escudo e o elmo do monarca. 
Depois eram os camaristas que vinham. 
depôr as insígnias riais e os dignitários 
que quebravam a vara de sua dignidade, 
Finalmente a voz lúgubre do arauto tor- 
nava a repercutir no carneiro por três ve- 
zes: le roi est mort! E ao cabo duma 
grande pausa, dizia: pries Dieu pour 
Pame de ly. Inclinavam-se tôdas as ban- 
deiras, menos o estandarte de França, 
para mostrar que a França, essa, | não 
morre. 

          

  

  

  

= 
int (e   Támulo do rei Dagoberto.
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Es   átua de Luis XVI, Cripta 

Mas, subitamente, saía o rei de armas 
do jazigo bradando alacremente : Vive le 
roi! Cem arautos repetiam : vive le roi! e 
as bandeiras erguiam-se e as fanfarras 
despediam uma ária triunfal. 

O defunto era depositado à porta do 
sarcófago, da parte de dentro, como de 
guarda à necrópole ; e só à chegada de ou- 
tra, a tumba era levada para o seu lugar 
definitivo, sôbre cachorros de bronze. 

Mas outras cerimónias, menos fúnebres, 
tinham lugar na abadia. Se em Reims 
eram sagrados os reis, ali foram coroadas 
muitas rainhas, aquela Berta dos pés 
grandes, Isabel do Hainaut, Leonor de 
Áustria e a sumptuosa Maria de Médicis. 
Ajoelhada perante o altar-mor, depois da 
vigília ritual, a rainha recebia, à altura do 
ofertório na missa rezada pelo dom prioi 
os santos óleos e a comunhão. Os três 
maiores do reino entregavam-lhe, em se- 
guida, o sceptro, a vara da justiça, o anel 
e o diadema. E logo se erguiam três da- 
mas da côrte, cada uma com a ofe- 
renda simbólica, que depunham nas mãos 
da dama de honor: dois pães, um pratea- 
do, outro dourado ; dois pichéis de vinho, 
revestido um de fôlhas de oiro, outro de 
folhas de prata; um círio branco com 
treze besantes de oiro. 
Tocavam os sinos, o grito jubiloso de 

noél, noêl, corria pelas naves : estava rea- 
lizado o casamento. A rainha passava a 
noite nupcial na abadia com o augusto es- 
poso, para entrar no dia seguinte, com 
grande aparato, na boa cidade de Paris. 

Do século XIII ao século XVIII, a ba- 
sílica de S. Denis aparece associada aos 
grandes acontecimentos da história de 
França. Ali vinham os reis erguer a auri- 
flama, antes de partirem em guerra. Joana 
de Arc, depois da malograda investida de 
Carlos VII contra Paris, ali depôs as ar- 
mas em ex-voto: pour cela qu'à Saint De- 
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nys ait le vrai cry de France! No seu altar 
mor, abjurou Henrique IV o protestantis- 
mo, e assistiu ao coroamento de Maria de 
Médicis, um dia antes de morrer. E foi do 
seu púlpito rendado que Bossuet pronun- 
ciou, em presença de Luis XIV, a oração 
fúnebre de Henriqueta de Inglaterra. 

Em Julho de 1793, mediante proposta de 
Barrére, a Convenção ordenou que uma 
junta procedesse na igreja de S. Denis ao 

esto dos bens e classificação das obras 
de arte, Lenoir tomou a direcção dos 
balhos e dentro em pouco eram 
cincoenta e uma sepulturas riais nas na- 
ves do templo e cincoenta e sete no car- 
neiro da cripta. Os despojos mortais eram 
lançados em duas valas, abertas no cemi- 
tério dos Valois, Capetos a uma banda, 
Bourbons a outra. O tesouro — de que £: 
ziam parte verdadeiras. preciosidades e 
objectos raros como o fragmento dum cân- 
taro em alabastro em que Jesus Cristo 
operara a conversão da água em vinho 
nas bodas de Caná, a famosa espada joy- 
ense de Carlos Magno, o alifante de mar- 
fim que pertencera à Roldão — foi di 
perso pelos museus nacionais e os relicá- 
rios de prata e oiro fundidos na Casa da 
Mocda. A igreja passou a ser, sucessiva- 
mente, templo da Razão ; teatro de saltim- 
bancos ; armazem de viveres. Montjoie- 
Saint-Denis também fôra crismada em De- 
nis-Franciade, 

Mas veio o Império e Napoleão, mais 
faustoso que Luís XIV, ambicionou ter ja- 
zigo, digno de si e dos seus. S. Denis, 
pela tradição rial, era o lugar necessário. 
E à sua ordem, arquitectos encetaram a 
restauração do santuário, cujo tecto em 
chumbo fôra derretido para balas de arti- 
lharia. Ao mesmo tempo, por baixo do 
triforium, foi cavado o sarcófago, que de- 
via ficar desocupado com o advento dos 
Bourbons. Luís XVIII continuou, porém, 
a obra de restauro, fazendo, ainda, exu- 
mar da vala do cemitério as cinzas dos an- 
tigos reis e encerrá-las em dois ossuários 
no caveau de Turenne, desde o rei Dago- 
berto a Maria Leczinska. Para o caveau 
rial foram ainda transportados os despo- 

    

       

          

   

      

   

    

Estátua de Maria Antonteta. Cripta 

jos presumíveis de Luís XVI e de Maria 
Antonieta, mercê das indicações dum tal 
Desclozeau, que fizera aquisição do ter- 
reno onde os corpos riais consta terem! 
sido sepultados. 

Aqui está: reconstituida por Violet-Le- 
duc, a velha catedral já não tem prêsa sô- 
bre as almas ; os túmulos vazios pouco fa- 
lam à imaginação ; os sarcófagos cheios 
são como todos os mais podrideros. Uns 
decénios, e o panteão glorioso não será 
mais que um marco miliário perdido na 
História de França. 

Paris. 

AguriNo Ribeiro 

  

  A abadia e antigos aposentos riais.



| 

    

ne 
Os dois grandes monumentos da ci 

matografia francesa na época que decorre 
são as epopeias Napoleão, de Abel Gance, 
e O jogador de xadres, de Raymond Bei- 

  

  

  
A linda dançarina Wanda 

nard, segundo o romance de Dupuy Ma- 
2uel, Ambos os filmes foram apresentados, 
excepcionalmente, no Teatro da Grande 
Ópera de Paris, e se a obra formidável de 
Gance tem seus partidários acérrimos 
também tem críticos acerbos e rigorosos. 
A obra de Raymond Bernard, o realizador 
de O Milagre dos Lobos, foi acolhida com 
mais serenidade e julgada quási unanime- 
mente, como à perfeição absoluta. Como o 
romance de que êste filme é extraído se 
acha incluido no concurso do nosso irmão 
mais novo Magasine Bertrand e vai ser 
um dos romances publicados naquela re- 
vista, achamos curioso desvendar parte do 
sugestivo argumento do filme que segue, a 
par e passo, o romance de que foi extraí- 
do, a partir da segunda parte do mesmo. 
Por êste resumo farão os nossos leitores 
ideia do emocionante e intenso entrecho 
da novela já famosa e do filme de que fo- 
ram intérpretes geniais o grande Charles 
Dullin, Edith Jchane, Pierre Blanchar, 
Camille Bert, Jacky Momnier, Pierre Bat- 
cheff, Armand Bernard e a nossa conhe- 
cida bailarina Alexianne. 
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O outono de 1775 foi decisivo para a 
sorte da Polónia e dos dois heróicos de- 
fensores da sua independência: Boleslas   

Vorowski, de antiga família rial, é Nata- 
cha Vorowska, ci 
os estandartes daqueles que, em Vilna, es- 
peravam o sinal da revolta contra a auto- 

acia de Catarina II, da Rússia. Boleslas. 
passara a sua infância junto de Natacha, 
sob a tutela do enigmático Siegfried 
Wolfgang, barão de Kempelen que, ao 

ia nunca satisfeita, 
ava os fantásticos recursos da me- 

Através as janelas da casa do 
diante das quais se bei 

quantos passavam, podiam di 
vimentos fantásticos de fantásti 
bras que, na realidade, 
extraordiná 
truidos pélo célebre misti 

Ora aconteceu que, 

   

      

serviço duma fant: 
colo 

  

  

     

      

  

    

  

duma 
festa dada em honra do décimo sexto ani- 

no deco; 

  

    versário de Natacha, Boleslas, que amava 
a sua doce companheira de infância, foi 
testemunha do amor nascente entre ela e o 
principe Miguel Oblonsky, precisamente o 
chefe das fôrças russas encarregadas de 
subjugar as veleidades de independência 
dos polacos. E no entanto, a pesar dos res- 
sentimentos que existem entre as suas pá- 
trias, Boleslas e Miguel estimam-se como 
Orestes e Pylades. À paixão de Natacha 
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Qui 
laieff. A terceira partida, o major sofre 
um cheque pela mesma jogada. Vão reco- 
meçar quando se ouvem gritos de socorro. 
Numa sala, ao lado, alguns oficiais russos 
ébrios, estão molestando uma rap: 
defeza: Wanda, dançarina do ballet da 
Imperatriz. Vorowski defende-a baten-| 
do-se com os russos, num combate que se 
generaliza a todo o Círculo Militar e alas 
tra depois pelas ruas, desencadeando a re- 
volta e as hostilidades entre russos e pola- 

    

        

cos. Boleslas é levado ao alto posto de 
chefe do “partido libertário co seu he- 
roismo traz de novo Natacha ao caminho 

  

do dever patriótico. Bolestas, defendendo 
heroicamente Vilna, é ferido gravemente e 
os russos vencem. Oblonski tenta levar 
Natacha para São Petersburgo, onde €: 
tará em segurança, mas a jovem polaca, 
ardendo em abnegação, prefere ficar junto 
de Boleslas, cuja cabeça foi posta a prémio 
por Catarina II. 

O barão de Kempelen imagina então um 
genial estratagema para salvar os dois jó- 
vens Boleslas e Natacha. Mais uma vez 
os se hosos autómatos vão per- 
mitir-lhe burlar o destino concorrendo po- 
derosamente para o triunfo da causa do d 
reito. O seu amor pelos dois entes que ti 
nham sido confiados outrora aos seus cu 
dados em condições misteriosas, fazia-o 
conceber alguma coisa de prodigioso. O 

Eis O que não queremos desvendar 
para não roubar interêsse ao fantástico e 

   
  

    

  

      

s maravi 

   

   
   

  
    

  quê?     

    

rina da Réssia jogando uma po 

  

de Kempelen, 
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Natacha Worowska, a virgem polaca, 
heroina da independência. . 

  

empolgantíssimo romance de Henri Du- 
puy-Mazuel, quando êle tiver a sua pri- 
meira edição em língua portuguesa nas 
colunas do Magasine Bertrand. 

* * 

A realização de O jogador de xadrez foi 
qualquer coisa de extraordinário. Os capi- 
tais colocados nesta artística emprêsa fo- 
ram simplesmente fabulosos. Entre artis- 
tas, técnicos e figurantes, parti 
dêste filme mais de oito mil pessoas. Nos 
studios de Joinville reconstituiram-se o 
palácio de inverno em São Petersburgo, 
algumas ruas dessa grande cidade tal 
como eram no século dezoito, os salõe: 
maravilhosos de Catarina, a Grande, o pa- 
lácio dos Poniatowsky, em Varsovia, a 
fantástica residência do barão de Kempe- 
len, onde êste construia os seus mister 
sos autómatos, ruas inteiras de Vilna, is- 
bas russas, uma praça forte reproduzindo 
as fortificações de Vilna, baluarte da inde- 
pendência polaca, etc. Os exteriores foram 
executados na floresta, de Fontainebleau, 
nos gêlos de Saint Moritz e na própria 
Polónia, onde se reconstituiram as bata- 
lhas da época. sob os auspícios do govêrno 
polaco que mobilisou a guarnição de Os- 
trolenka, pondo sob o comando de Ray- 
mond Bernard, o grande realizador, al- 
guns milhares de hulanos, cavaleiros ma- 
ravilhosos, que figuraram, devidamente 
equipados e fardados, os cossacos terríveis 
do major Nicolaieff. 

É éste filme uma intensa obra prima 
cheia de mistério e imprevisto, reprodução 
de outra obra prima, o romance já célebre 
de H. Dupuy-Mazuel. 

      

  

  

* 

Josefina Baker, a estrêla negra que do- 
mina o Paris que se diverte, vai ser a es- 
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tréla dum filme que, pelo visto, deve ser 
assás curioso e surpreendente. O argu- 
mento é de Maurice Detkobra e isso basta 
para lhe augurar uma originalidade tóda 
pitoresco e malícia. Serão realizadores 
dêste filme Mário Nalpas e H. Etievant. 

* 

Os grandes enscenadores americanos 
anunciam assim as suas novas produções : 

D. W. Griffith vai realizar Romantic 
Studies of Humanity. 

Fred Niblo prepara Laugh, 
Laugh. 

Morris Gest vai filmar Darling of the 
gods. 

Gloria Swanson dirigirá um filme que se 
chamará The Battalion of the Death. 

São tudo filmes de produção United Ar- 
tistas. Para esta firma também o director 
alemão Lupu Pick dirigirá dois filmes e 
Jobn Barrymore interpretará um filme his- 
tórico O máscara vermelha. 

Eric Stroheim, o genial cineasta de 
Greed e Merry Vidower assinou nova- 
mente contracto com a Universal, que tem 

Clown, 

um monopólio de grandes artistas, como: 
Ivan Mosjoukine, Lya de Putti, Laura La! 
Plante, Conrad Veidt, Reginald Denny, 
Paulette Duval, Hoot Gibson e os directo- 
res Dupont, Sloman, Clarence Brown, 
Eric Pommer, etc. Também Lon Chaney: 
volta às hostes de Carl Laemmle, sendo-. 
lhe destinado um grande papel no filme: 
Terror. 

Conrad Veidt será O homem que ri, de 
Vítor Hugo. A grande marca Universal 
acaba de lançar o mais pequeno actor do: 
mundo, Snooky, que tem apenas... vinte 
e dois meses de idade e se revela um fe- 
nómeno dos dez filmes de 2 actos que in- 
terpretou. 

* 

O romance de Paul d'Ivoi, Jalma la dou- 
ble está a ser transportado ao écran por 
Roger Goupilliéres. As principais sce- 
nas são realizadas em Constantinopla e 
nelas se vêem, nos papéis de Mourad V e 
Jalma, o trágico turco Burhaneddim e a 
nova estréla grega Groza Wesco, que ha- 
bitou Portugal antes de se dedicar ao ci- 
nema. 

  E 

    O fantástico laboratório onde o estranho barão de Kempelen construia os seus autómatos andróides ; «
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A nossa gravura representa um dos mais fantásticos aspectos do rio Guadiana, a mmontante da vila de Mértola, 
nas proximidades do pulo do lôbo, sítio assim designado por que nêle, tanto se aprosoximam as cumiadas das falésias, 
que se pode saltar de um lado para o outro. Mas desgraçado do que errar o salto! OO precipício tem mais de go me- 
tros de altura. Lá no fundo ferve o rio em cachoeiras tremendas sob uma abóbada dide granito em cujas paredes se 
exibem os mais extravagantes e diabólicos relêvos. 
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O SEN 
DOS 

CAIO 
As nove da noite, um agora, outro logo, 

veem chegando os frequentadores daquele 
club singular... 

E num cubículo sem ar, todo esmagado 
pela imponência decrépita dum primeiro 
andar nobre, de fachada antiga, erguido 

  

num recanto obscuro e húmido de certa 
rua importante de cidade provinciana. 

Veem chegando, com o seu pigarro, o 
seu arrastar de pés, sentam-se em escabê- 
los, formando roda, poisam o queixo sô- 
bre as mãos apoiadas aos cajados nodo- 
sos, e pôcm-se a palrai 

Ao fundo da casa está um relógio ama- 
relido, cuja pêndula há anos se recusa a 
andar. Os ponteiros marcam sempre o 
mesmo instante, como se o tempo ali den- 
tro não tivesse transcorrido desde a data 
afastada em que o dono da loja se finou, e 
a sua imobilidade, e o seu antiquismo, pa- 
rece resumir o ambiente de penumbras 
coalhadas, transudante de amarga solidão, 
que alastra em roda. 

Essa loja, que nunca vi alguem transpor 
para comprar o quer que fôsse, exibe nas 
estantes as coisas mais dispares: loções 
baratas e botões de punhos, carros de 1 
nhas e livros escolares, contas de rezar e 
peugos de lã, pentes de osso e frascos de 
rebuçados... 

E caindo longamente sôbre as coisas e 
os muros, uma poeira fina deu a tudo um 
tom grisalho que impressiona, e dissemi 
nou por tôda a casa um cheiro desagradá- 
vel a livro velho. 

Em cima do balcão escuro há um frasco 
com drops, e três caixas vazias de bola- 
chas. Do tecto pende uma lâmpada que 
ilumina mal, espalhando na loja uma cla- 
ridade de cripta. E, na penumbra, por de- 
trás do balcão, uma velha triste e uma 
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mulher sem idade, mãe e filha, parecem 
consumir-se de saiidades. 

Fazem ambas vida nesse cubículo que, 
mais do que do marido e do pai, herdaram 
do passado... Cozinham e dormem do lado 
de lá dum tabique de madeira, num horrí- 
vel cacifro besuntado de oca, é, por ve- 
zes, é detestável, no estabelecimento, o 
cheirum a refogado e a -sardinhas assa- 
das. 

Do que vivem? Eu sei lá! Talvez da 
pensão que teria deixado à mulher sem 
idade, quê se mumificou aos vinte anos, o 
marido! Era sargento reformado, e a 
morte levou 

Esta mulher é um junco magrito, de ca- 
belos lambidos e olhos de vidro azul, 
muito míopes, sempre vestida de preto 
como a mãe, desolada sempre, como cla, 
na sua viuvez. 

Pois às nove horas da noite, um agora, 
outro logo, os velhos frequentadores dêsse 
centro de cavaco, cuja convivência foi 
igualmente uma herança do comerciante 
falecido, vão chegando, e desatam a chal- 
rar, coisas tristes, umas vezes, e outras 
vezes lembrando sonhos mortos mas que 
ainda vertem luz, aventuras fanadas, mu- 
lheres que foram novas, — as coisas lin- 
das e fúteis da sua mocidade... 

Este, obeso, com um côco quási verde, 
ageita uma pala preta que usa a tapar-lhe 
um Ólho; aquele, está anquilosado, ma- 
gro, sulcado pelas veias, a tremer de ve- 
lhice; um, assõa-se ao lenço grande, de 
ramagens, com a impertinência do seu ca- 
tarro crónico ; outro, aconchega o cache- 
nes, porque receia a recaída da bronquite ; 
aquele outro, chupa melancólicamente o 
requeimado cachimbo, seguindo, em ar de 
scisma, as espirais do fumo ; e ainda ou- 
tro, caturramente, antigo galopim eleito- 
ral, de nome célebre nas tranquibérnias 
das urnas, desfia uma infindável catilinária 
contra as últimas medidas dos governo: 
— No meu tempo... No meu tempo. 
— Ah, sim! No nosso tempo... 

  

  

  

Nove e meia. Dez horas. O conciliábulo 
está no auge. Por detrás do balcão, sob a 
amarelidão sepulcral da lâmpada eléctrica, 
adormecem as duas viúvas, mãe e filha. 
A conversa sda, tropeçante, mas parece 
que das estantes, do tecto, de todos os re- 
cantos misteriosos, começa a avivar-se 
mais a poalha do silêncio, dando a impres- 
são de gélo chuvinhante, arrefecendo o ar. 

De repente, um dos cavaqueadores sai 
do marasmo para dizer que o tempo vai 
mudar, porque o seu reumatismo já dá si- 
nal de si. 

— Não há barómetro igual! Esta dôr 
que sinto na perna, nunca me enganou ! 

Não lhe responde o corcovadinho, de 
barbicha branca, a quem se dirigiu, pois 
adormeceu como as mulheres, e ressona 
de bôca aberta. 

Entretanto, o galopim, incansável, para 
os que ainda o escutam, perdidos de sono, 
como as crianças, lá vai gorgolejando"ane- 
dotas de esquecidos estadistas que o tú- 
mulo de há muito consumiu,“ larachas, 
boas frases parlamentares, e algumas con- 
sagrações... 

Na rua, passa gente apressada. Auto- 
móveis businam. A luz eléctrica refulge 
nas montras chics e nos arcos voltaicos. A 
vida moderna começa a pungir na vetusta 
cidade provinciana. É 

Mas êles, alheios a todo o progresso, 
metidos dentro de si mesmos, não ocultam 
um sorriso amargo de descrença diante de 
cada inovação, e continuam a desfazer, 
com sua voz trôpega de inválidos, nos 
projectos mais queridos do Município, ale- 
grando-se em ridicularizar os costumes 
novos, não se cansando, sobretudo, de di- 
zer pilhérias contundentes acêrca do ca- 
belo cortado das mulheres... 
— No nosso tempo... 
— Isso! Isso! No nosso tempo... 
Sôam as onze horas no relógio da tôrre, 

advertindo-os, com um som lamentoso que 
vem do século x1x de que é tempo de re- 
colher. 

A uma, os velhinhos caturras levantam- 
-se de seus escabêlos, dizem adeus às mu-. 
lheres extremunhadas, e, abafando-se cui- 
dadosamente, saem, parolando uns para 
os outros : 
— Boa noite, compadre ! Até Amanhã ! 
— Boa noite! Amanhã, venha mais ce- 

do, pois aqui passa-se um bocado bom ! 
E logo o bulício hodierno da rua os dis- 

solve como sombras débeis do passado, — 
e, fechando as suas portas, a lojeca se 
apaga como um quadro irreal... 

   

  

     

  

José Dias Saxcno 
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É PITORESCA E ROMÂNTICA 
ESTA -RAPSÓDIA NACIONA- 
LISTA. Á VIVACIDADE UM 
TANTO INQUIETA DA FACHA- 
DA OPÕE-SE A CALMA BEN 
FICA DA GRANDE ÁRVORE 
QUE A SOMBREIA. OS BIL- 
ROS DA VARANDA SÃO A NO- 
TA MAIS ORIGINAL DESTA 
FRONTARIA ÁVIDA DE SOL ; 
MAS MAIOR ENCANTO ESTÁ 
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NUM PAINEL DE AZULEJO RES- 
GUARDADO POR SEU BEIRAL? 

SE OS SEGUINTES VER-| 
   

«É sagrada a nossa casa; 
Protectora, como asa, 

Guarda e cobre o nosso lar; 
Dentro dela, com carinho, 
O coração tem seu ninho, 
Tem o amor o seu altar!» 
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Sebastião de Carvalho. 
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A FAM 
Há duas catego 

  

as de Faisões: a dos 
que vivem nas matas para divertimento 
dos caçadores e a dos que são criados 
como aves ornamentais. De uns e de ou: 

  

     

  

  tros se contam várias espécies, sendo a 
antiga na Europa importada da Col- 

    

  

    

  

chida pelos romanos. É o «Phasianus col- 

chicus», ou Faisão comum, cujo nome de- 
riva do rio Fase, às margens do qual fo- 
ram buscá-lo os antigos conquistadores do 
mundo. 

Carne saborosa, 
graça de atitude: 
zas de tom e de brilho às pedras precio- 
sas, tudo se alia para tornar o faisão 
uma ave notável entre tôdas. O faisão 
comum, que é o mais modesto, ostenta, 
ainda assim, na plumagem, grande rique- 
za de colorido: As penas do pescoço e do 
dorso são douradas, terminando as barbas 
das primeiras, bem como as da cabeça, em 
côr azul ou roxa; o peito é vermelho bri- 

clegância de formas, 
côres disputando bele- 

      

     

  

    

  

  

Talsão Inglês 

lhante; as asas côr de castanho com man- 
chas brancas” amareladas; o ventre 
branco ; a cauda muito longa, côr de azei- 
tona com listas negras transversais. 

Esta riqueza de colorido pertence aos 
indivíduos do sexo masculino, porque as 
fêmeas, ao contrário do que sucede na es- 
pécie humana, apresentam-se mais modes- 
tamente. Nas outras espécies sucede o 

  

DN! BS ENIO ES 

JOS FAISOE je » 

mesmo, e em algumas se observou que o 
azer próprio, ou par 
ecuta movimentos rá 

+ 

  macho, ou por pr 
duzir a fêmea, e 
dos e desordenados, como que uma dansa 

que prólogo do acto 

a se- 
      pi- 

nupcial constitua 

  

amoroso. 
      

    

O Faisão de colar, originário da China, 
distingue-se do precedente por ter um! 
colar branco, brilhante, O mesmo orna- 

  

mento aparece no: Faisão da Mongólia, 

  

mais vigoroso e corpulento. Mas o mais 
te entre os faisões que s 

para caça é o Faisão venerado, natural da 
Mongólia, introduz 

nter    ssa       jam. 

    

ido por Reeve na In- 
isso chamado tam-     a em 1838 e por 

bém Fais ceve. Tem a cabeça bran- 
ca, olhos avermelhados com manchas ne- 
gras em tôrno, bico de amarelo carregado, 

ço dourado com pena s 
cadas, asas brancas orladas de negro, pe- 

  

    

mbri-     s negr 

  

    

da Mongólia: 

nas dos flancos marginadas de vermelho 
com losangos brancos e negros no centro. 
A cauda, que chega a atingir dois 
tem penas neg; 
regado. 

ú 

sicolor» em que predomina o verde e o 
Faisão de Sommering em cuja plumagem 
se mist 

metri     
orladas de amarelo car- 

  

sta bela ave, bem como o Faisão «vi       

  

am o bronze brilhante, o verme- 
m, disputar 

amenta 

    

prinia 
O maior dêles, o «Argus giganteus», de 

Sumatra, tem a cabeça negra aveludada, 
o pescoço amarelo com. riscas negras, o 
dorso amarelo claro perolado sôbre fundo 
escuro, as asas côr de castanho averme- 
lhado listadas de vermelho e de cinzento 

    

claro e apresentando manchas como olhos, 
que, em certos momentos, dão ao animal 

o aspecto de nos estar observando com 
todos êsses olhos, Disso. lhé proveio o 
nome de «Argus». 

Um outro faisão, originário do Hima- 

a, é notável não só pela riqueza de colo- 
ração, mas ainda por possuir duas carún-. 
culas de tecido erectil cujas dimensões êle 
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Faisão-pavão da Birmânia 

  

poúde 
lhes 

stender ou encurtar à vontade e que 
constituem como que uma máscara 

azul salpicada de vermelho e de alaran- 
jaddo. Por seu lado, o E ul da Chi- 

merece menção porque nesta espécie a 
igual à do macho e 
brancas dispostas: 
orelhas. As suas 

, de côr branca na haste azul 

      

ão 

  

na 
plumagem da fêmea é 

  

uma e outra teem pe 
cosmo. se constituissem 
pesnas caudai 

barbas, servem desde tempo: 
is para enfeitar os chap 

  

e na ime-     
  us dos man 

  

mori 

  

daxrins. 
<O Faisão resplandescente do Himalaia é 

tamanho de um perú e tem um pincel 
grettes» douradas na cabeça. O Fai- 

  
  

do 
de «aig 

  

ãoo-pavão da Birmânia é de pequena esta- 

  

  

    

  

  

Faisão do Hima 

  

turara e tem a cauda como a do pavão. Mas 
os 5 mais sumptuosos são o Faisão. pra- 
teadado, 0 dourado c o de Armherst, que, 
por»r mais conhecidos, dispensam descrição. 
Aveves de grande beleza parece, por vezes, 
queue o sabem, pelo modo vaidosamente ele- 
ganante como passeiam em frente de nós. 

  

EF. Mira 
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— Permitam-me que lhes lembr 
ao virmos aqui, estávamos enca 
duma mi 
fiada na reunião do Instituto 7 
Londres; estávamos incumbidos de veri- 
ficar as afirmações do professor Challe 
ger. Ora, sou obrigado a 

amos já em condições de testemunhar a 
verdade. A nossa obra, portanto, termi- 
nou. Tudo o que há ainda a fa 

presenta um enc 
só uma grande exped! 

todo o material neces- 
sário, poderia a rigo: 

que, 

  

  são definida, que nos foi con- 

  

     

  

  admitir que nós 

    

zer no pla- 
go t       » vásto, 

      io, provida de 

  

   

meter ombros à em- 
prêsa. — Pretendendo 
nós mesmos levá-la a 
cabo, comprometemos 
o nosso re 
por 
contribuiç 

que levar 
cia os, nossos primei- 
os resultados. O pro- 
fessor Challenger con- 
cebeu o meio de 
fazer subir a êste pla- 
nalto que parecia ir 
cessivel : creio que te- 
mos o dever de exigir 
do engenho um 
outro meio que 
conduza ao mundo, de 
onde viemos. 

Confesso que o dis- 
cretear de Summerlee 
me pareceu — inteira- 
mente vel. O 

óprio Challenger co- 
moveu-se com a idea 

é que os seus adver- 

  

esso e, 
consegiência, a 

o decisiva      
iên- 

  

     
   

nos 

    

seu 

  

nos re- 
   

  razoá 

  

   

  

   
vencidos do é 

que laboravam 
prova suas afirma- 
ções não chegasse até 
àqueles que as tinham 

   

        

  

  

     

  

    

posto em dúvida. 
— meira vista 

— disse êle— o pro- 
blema da descida pa- 
rece formidável. No 
entanto, não duvido 
de que a inteligência 
encontre uma solução. 
Estou 
cordar 

pronto a con- 
com o meu co- 

m que um csta- 
cionamento — prolonga- 
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GRANDE ROMANCE DE AVENTURAS 

AYAY por Conan Doyle 

(Continuação do n.º 36) 

  do na Terr; 
ficar 

  

de Maple White não se justi- 
no presente momento e que a ques- 

tão do regresso é urgente. Mas recuso-me 
bandonar êste pais antes de o termos 

aminado, mesmo superficialmente, antes 

  

  

  

     
de estarmos munidos com elementos com 

    

que possamos organizar qualquer coisa 
parecida com um mapa 

Summerlee soprou de impaciência. 
— Gastâmos já dois dias em explora-    

  

    

    

ções — disse le — e não estamos muito 
adiantados como geógratos, Seriam preci- 

sos muitos meses par: 
penetrarmos 
tão. arbori 

    

estudarmos as relaçõe 

  

      das suas diferentes partes entre si. 
tência duma elevação central simplificar: 
muito as coisas, mas, segundo temos vi 
to, todo o planalto se inclina da periferia 
para o centro. Quanto mais longe formos 
menos probabilidades teremos de obter 
uma vista do conjunto. 

ve, neste momento, uma iaspiraçã 
O meu olhar encontrou, por acaso, o 
tronco nodoso do gingo que sôbre nós e: 
tendia os seus ramos g Como 

dia em largura as outras árvores, cei 
tamente também em altura as excederia e 

beira do planalto era a parte mais 
clevada da reg dominaria a 

A exis- 

    

       

              

  ntescos. 
            

  se a 

  

      )» porque n 
        

     

  

vore todo o pais, como uma tôrre? No 
tempo em que, petiz ainda, garo- 
tava na Irlanda, ninguem era 

  

mais lesto e audacioso do que eu 
    

    

para. trepar vores. Dêste 
exercício podia eu dar lições aos 
meus companheiros de aventu- 
ras, como êles me tinham dado, 
a mim, quando se tr 
lar rochas. Posto um | 

       
    no pri- 

      
  

meiro ramo, não deixaria de che- 
gar lá acima. A minha idea pro- 

  

vocou transportes de al 
O nosso amigo Malone 

— disse Challenger — é 
paz de 
que um homem de aparência 
mais sólida e mais imponente 

permitiria faz 
Aplaudo a sua resoluç 

— By George, meu 
Salvou a situação !— acres- 

  

  

     

se não 

    

     

    

  

centou lord Rexton, batendo- 
me amigavelmente nas cos- 
tas. — Como é que nos não 

  

lembrou isto há mais tempo? 
nconcebivel. Já quási que 

não temos diante de nós sc 
não uma hora de luz, m 
essa hora chega para nos t 
zer lá de cima, no seu cader- 
no, um traçado vago do con- 
junto. Aproximemos da 
re estas três caixas de muni- 

ç Eu me encar 
go de o levantar 
ao primeiro ramo. 

Em pé sôbre as cz 
êle ajuda: 

lentamente à subir ao 
longo do tronco, quan- 
do Challenger, com a 
sua manápula, me deu 
um tal “impulso que 

    

  

      

rvo- 

      
   

    

  

a-me 

   



quást me atirou para o meio dos ramos. 
garrei-me à um ramo e, ajudado pelos 

braços e pelas pernas, erguendo-me pouco! 
a pouco até êle, consegui pór-lhe os joe-| 
lhos em cima. 

Precisamente por cima da minha cabe- 
ça havia umas braçadas dispostas como! 
degraus de escada e mais no alto um ema- 
ranhamento de ramos. Com tal veloci 
fui trepando que dentro em pouco perdi o 
chão de vista e encontrei-me rodeado de: 
folhagem. 

De quando em quando encontrava um 
obstáculo, como, por exemplo, um cipó de 
oito a dez pés, que tive de subir a pulso, 
mas à minha ascensão prosseguia nas me- 
lhores condições e a voz cava de Challen- 
ger chegava-me aos ouvidos, como um 
som muito longínquo. Todavia, quando. 
levantava os olhos não via a folhagem 
tornar-se menos espessa. Um tronco a que 
deitara as np ava um grande 
tufo de planta rias : debrucei-me 
para vêr o que havia por detrás dessa ve- 
getação emaranhada e estive em riscos de 
cair, fulminado de surprêsa e de horror. 

A distância de um a dois pés, um rosto 
defrontava-se com o meu. O sêr a quem! 
êle pertencia, oculto até então pela folha- 
gem, fez um movimento idêntico ao meu. 
O seu rosto era um rosto humano, pelo 
menos mais humano do que o de qualquer 
macaco, conhecido : comprido, esbrang 
çado, pustulento, com o nariz achatado, o 
maxilar inferior proeminente, um colar de 
pêlos raros em volta do queixo. Os olhos, 
sob as sobrancelhas espessas, luziam fe- 
rozmente e, tendo aberto a bôca para ros- 
nar alguma coisa que me deu a impressão 
de ser uma imprecação, notei que os seus 
caninos eram curvos e ponteagudos, Du 
rante um momento li, naquele olhar mau 
que me fitava, ódio e ameaça, Depois, rá- 
pido como um relâmpago, invadiu-o uma 
expressão de terror pávido. O rosto des- 
apareceu ; os ramos gemeram e partiram ; 
só tive tempo. para entrever um corpo 
coberto de compridos pélos, que se esguei- 
tava € tudo se perdeu num remoinho de 
troncos e de fôlhas. 
—O que há? — gritou-me lord Rox- 

ton, lá de baixo. — Nada de desag 
vel, não? 

— Viram? — disse eu, com todos os 
nervos em vibração e os dois braços passa- 
dos em roda do tronco. 

= Ouvimos um grande barulho, como 
se [ósse a cair, O que era? 

Na perturbação em que me lançara esta 
inquietante e súbita aparição do homem- 

ACO, eu preguntava a mim mesmo se 
havia de descer para dar conhecimento. 
dela, imediatamente, aos meus companhei-| 
ros. Mas eu estava já tão lá em cima, na 
árvore, que tive vergonha de não ir até ao 
fim. 

Depois de uma longa pausa, de que eu 
bem necessitava para tomar alento e cora-| 
gem, continuei a minha ascensão. Um ga- 
lho pôdre partiu-se e durante um momento 
fiquei suspenso pelas mãos, do ramo supe- 
rior, mas continuei a trepar sem dificulda- 
des de maior. Pouco a pouco a folhagem 
rarcava, o vento açoitou-me o rosto e cu 
percebi que dominava já tódas as árvores 
da floresta, mas como não queria olhar 
em redor sem ter atingido o cimo, conti- 

  

    

  

  

    

      

    

   
    

   

    

   

  

     

      

     
   

  

  

  

    

  

    

          

    

  

   

    

    
    

  

     

      

adá- 

| | 

| 
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, tinha já os bolsos cheios de car 

  

Empunhei um 
tuchos, afastei      arbustos que fechavam a 

porta do 

  

i a trepar até sentir o último galho ver- 
sob o meu pêso, Logo que o atingi, 

instalei-me na interse 
alouçando-me em seg 

a admirar o panorama. 
O sol razava o horizonte, a tarde estava 

límpida, o planalto revel inteira- 
mente aos meus olhos : formava uma con- 
cavidade oval de cêrca de trinta milhas de 
comprido por vinte de largo, cujo fundo 
era ocupado por um lago, que podia ter 
duas milhas de c Este lago, 
duma bela côr verde, bordado de cana- 
viais e mosqueado de bancos de arcia, bri- 
lhava como ouro à luz do poente, Uns vul- 
tos sombrios, muito grandes. para serem 
aligators e muito compridos para serem 
canôas, estiravam-se nos bancos de areia. 
Com o meu binóculo verifiquei que êles 
mexiam, mas não lhes pude determinar a 
natureza, 

Do lado onde nos encontrávamos, os 
bosques, cortados de clareiras, desciam 
numa extensão de cinco ou seis milhas 
para o lago central, Mesmo a meus pés 
avistava a clareira dos iguanodons ; mais 
longe, um espaço circular entre as árvores 
indicava-me o pântano dos pterodactilos. 
O lado do planalto que me ficava em fren- 
te oferecia outro aspecto: a muralha ba-! 
sáltica do exterior reproduzia-se no inte- 

      ão de dois 
ança, 

ramos 
pus-me     

   va-se 
    

  

  

       

  

    

  

      
  

  

    

    

  

rior, Uma muralha de cêrca de duzentos 
pés de altura levantava-se a pique, acim       
das encostas arborisadas e na parte infe- 
rior dêste muro avermelhado, a uma cer 
distância do solo, eu distinguia com o bi- 
nóculo um certo número de buracos ne- 
gros, que eram provavelmente entradas de 
cavernas e diante dum dêsses buracos 
qualquer coisa branca, que não pude 
reconhecer. Já O sol tinha desaparecido 
havia muito é ainda eu estava a desenhar 
a configuração do país e só deixei de o f 
zer quando anoite se cerrou, porque já 
me. não. era possível distinguir qualquer 
pormenor. Foi então que desci. Os meus, 
companheiros esperavam-me com impa-| 

    
     

  

    
     

    

    

    

ILUS 

  

RAÇÃO 

ciência, Desta vez, todo o mérito do em- 
preendimento me perte: porque fôra 
eu quem o concebera e realizara. A carta 
que cu a de levantar poupava-nos 
um mês « ivas, através do mistéri 
e do perigo. Todos me apertaram. solen 
mente a mão. amina 
rem a carta da região, contei-lhes o meu 
encontro com o homem-macaco. 

— Ble os. desde 
ada 

  cia, 
    

     

  

  Mas antes dêles e:     

che-    espia noss 
— disse eu. 

Como é que sabe isso? — preguntou 
lord John. 

— Nunca di 

    

ci de sentir incidindo sô- 
bre gilância hostil, Eu falei-lhe 
nisso, professor Challenger. 
— O nosso amigo, com efeito, disse-m: 

qualquer coisa nesse género. Entr 
êle o único dotado do temperamento celta, 
que o deve sensível a semelhantes 
impressões. 

   

  

nós uma v 

  

   

      nós 
    

  

tornar 

  

  

  

  

  

  

— A teoria da telepatia... — começou 
Summerlee, atacando de tabaco o ca- 
chimbo. 
— Levar muito longe — atalhou 

Challenger. — Vejamos — acrescentou, 
no tom dum bispo preguntando o catecis- 
mo — observou se o ente em questão po- 
dia dobrar o polegar sôb palma da 

  

mão? 

  

— Tinha cauda? 
- Não. 
- Os pés eram preenseis? 
- Duvido de que se pudesse ter esca- 

pado tão depressa através dos ramos, se 
não tivesse a faculdade de se agar 
galhos com os pés. 

— Salvo êrro, que o professor Summer- 
lee poderá “rectificar, na 
América do Sul trinta e seis espécies de 
macacos, mas o macaco antropóide r 
aqui conhecido, É, todavia, para mim eyi- 
dente que êle existe por cá é que não pode 
tratar-se de uma variedade de gorila, por 
que nunca sc viram gorilas senão em 
Africa e no Oriente. (Nesta altura iv 
sejos de acrescentar, ao olhar para o pro- 
fessor, que, pelo menos, já tinha visto, em 
Londres, um parente próximo de gorila.) 
O sêr em questão é do tipo barbado, sem! 
côm, e esta última particularidade tende a 
provar que êle passa os seus dias nas ár- 

À questão consiste em saber se êle 
se aproxima mais do homem do que do 
macaco : neste caso, êle poderia. talve; 
comstituir aproximadamente êsse tipo a 
quee vulgarmente se chama mis 
gliink. (8) T dever resolver 
diaatamente êste problema. 

— Nada disso — replicou bruscamente 
Sunmmerlee, — Desde que, graças à inteli 
gêtncia e à agilidade do senhor Malone 
(cito as suas próprias palavras), já possui- 
moos uma carta geográfica do país, o nosso 
devvei é procurarmos sair daqui o 

    r aos 
    

encontram-se 
  

  

      

       

   ; de-     
  

vorres, 

  

    

      
    

  
  

  

   
   mediato. é 

maais breve possível. Nós só temos de con 
tarr O que temos visto e no que diz respeito 
a cexploração confiamos isso a outros. Isto 
foi i o que ficou combinado, na presença do 
sernhor Malone, antes de termos a carta. 

     

  

  

(º(2) O elo que falta, isto 6; 0 clo qu 
lógicrica, a espécie, intermédia que: 
preeeé 
dois is sêres superiores da escal: 

    
chendo a solução de   continuidade que existe entre os 

animal, 
  

  



IBEAJK 

  

TRAÇÃO 

— Seja * assim — disse. Challenger. — 
Reconheço que só estarei tranquilo no dia 
em que os nossos amigos conhecerem o 

sultado da nossa expedição. Presente- 
mente não faço a menor idea da maneira 
por que sairemos daqui. No entanto, como 

encontrei um problema que o meu 
espírito inventivo não resolvesse, desde 

  

    

    
    

    

   

  

  

ámanhã começarei a estudar a questão da 
nossa retirada. 
Assentâmos nesta promessa e, nessa 

mesma noite, ao clarão da nossa fogueira 
e duma simples vela desenhámos a pri- 
meira carta da Terra de Maple White. 
Cada pormenor que, pouco mais ou me- 
nos, eu notara lá do alto do meu obse 
tório foi colocado com exactidão no seu lu- 
gar. Num dado momento, o lápis de Chal- 
lenge ou sôbre o traçado do lago. 

— Que nome lhe havemos de pôr? — 
preguntou êle. 
— Porque não aproveita a ocasião para 

perpetuar o seu nome? — disse Summer- 

   

     

  

    des] 

        

lee, com a sua habitual ironia 
- Espero, meu caro senhor — respon- 

deu severamente Challenger — que o meu 

    

nome terá outros títulos com que se im- 
ponha à posteridade. O último dos igno- 
rantes pode impor o próprio nome, infl 
gindo-o a uma montanha ou a um rio. 
um género de comemoração de que r 
preciso. 

Summerlee, 

  

  

  

     ão 

com um sorriso torcido, 
preparava-se para um novo ataque, mas 
lord John interpôs-se, 

É a Si, meu rapaz — 
que compete dar um nome 
quem primeiro o viu e, by George 
agrada chamar-lhe «Lago Malone» 
guem tem mais dir o senhor à 
essa preferência. 

— Sem dúvida — aprovou Challenge; 
— O nosso amigo que escolha o nome do 
lago. 

disse-me êle — 
êste lago. E 

      

  

Di 
se lhe 

nin- 

    

      

  

    

- Nesse caso — ndo — 

  

disse eu, có 
lhe-hei «Lago Gladys». 

- Não lhe parece — disse. Summerlee 
—que «Lago Central» seria uma desig 
ção mais explícita? 

Challenger, levantando a enorme cabe 
com ar trocista, dirigiume um 

r de simpatia. 
Seja «Lago 

— As crianças hão de ser sempre ci 
s! 

cha 

  

ma;   
   

    

  

    

    

    adys» !     — concluiu êle, 

    

CAPITULO XII 

   ATRAVÉS DA DENSA TREVA   

Di talvez   se já — ou me tenha esque- 
cido de o dizer, porque a minha memória, 
presentemente, faz-me destas partidas — 
que estava radiante por ouvir três pessoas 
tão consideráveis dirigirem-me os 
agradecimentos por eu ter, senão salvo, 
pelo menos melhorado muito a 
Sendo o mais novo do grupo, não só pelo 
número de anos, mas ainda pela experiên- 
cia, pelo carácter, pelo saber, por tudo o 
que completa o homem, eu tinha até então 
estado eclipsado. Mas eis-me entrado em 
plena luz, posto em foco! Entusiasmava- 
-me com esta idea. Orgulho fatal, precur- 
sor da queda! Aumentando em mim pró- 
prio a. confiança, êsse ogulho. arrastava- 
-me para uma aventura espantosa, nessa 
noite mesmo. Ainda não posso pensar na 
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    ixcitado, sem grande razão, pelos acon- 
do dia, eu conseguira 

adormecer. Summerlee estava de guarda 
e eu via silhueta angulosa e grotesca 
inclinada para a fogueira. Tinha a cara 
bina de través, entre os joelhos e a barbi- 
cha de cabra tremelicava-lhe a cada movi- 
mento que . Lord John 
epousava tranquilamente, envolto no seu 
poncho su ricano. Challenger acorda- 

    não 

  

    

  

   

        

va os ecos da floresta com o seu ressonar. 
i ». 

  

A lua cheia resplandecia, o ar estava fr 
Que bela noite para um passeio ! «E po: 
que não?» pensei, subitamente. Se eu d 
lisasse furtivamente até lá fora, se fôsse 
até ao lago central e se, voltando para al- 
moçar, trouxesse algumas boas observa 
ções, os meus companheiros não me fica- 
riam considerando, mais do que nunca, 
um digno e proveitoso auxiliar? 

E se a opinião de Summerlee viesse a 
prevalece a encontrar um 
meio de mos nós quem leva- 
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O lago Gladys;ão meu lago, alongava ne   

ria, em primeira mão, a Londres, informa- 
ções acêrca do planalto, pois que seria eu 
quem antes de quaisquer outros, teria che- 
gado até ao centro da região! Pensei em 
Gladys, recordei-me das suas palavras só- 
bre «as possibilidades de heroismo», par: 
ceu-me estar a ouvi-las. E pensei também 
em Mac Ardle! Que artigo para o nosso 
jornal! E que belo princípio de carrei 
Na primeira ocasião nomcavam-me corr 
pondente de guerra! Empunhei uma ar- 

  

      

  

    

  

   
   

    

  ma, tinha já os bolsos cheios de cartuchos, 
afastei vivamente os arbustos que fecha 
vam a porta do nosso «forte» e saí. Lancei 
ao acampamento um último olhar e vi 
Summerlee a ------|--[-- — pobre sen- 
tincla balouçando diante dos últimos ti- 
ções uma cabeça de boneca mecânica. 

Ainda não tinha andado cem jardas e já 
eu deplorava a minha temeridade. Creio 
que algures, nestas cartas, expliquei já o 
meu temperamento : sou muito imagino- 
so para poder ter, de facto, coi 
o que em mim predomina é o mêdo de pa- 

  

    

  

    

  

   a 

          

   
      

   

recer que tenho mêdo. Foi êsse sentimento 
me empurrou para a frente. Eu não 

roceder no caminho sem ter feito 

  

coisa. Ainda que os meus compa- 
nheiros não tivessem dado pela minha au- 

» conheceriam 
mo assim eu 

guardaria para sempre a recordação duma 
vergonha se não continuasse a avançar. E 
todavia arrepiava sar na situação 

  

       

       
  

         
em que me colocara e daria tudo o que 
possuia para me saír dela airosamente. 

A floresta tinha um aspecto que infun- 

  

dia mêdo. As árvores estavam tão juntas, 
que a folhagem não deixava passar um 

aio de luar e só to se 
avistava, por entre os ramos, 
uma nesga de céu estrelado. 
Jomo os olhos se me iam habi- 

tuando às trevas, começav; 
distinguir várias graduações 
na sombra. Entre o negro das 
árvores, desenhadas obscura- 

  

   
          

  

   

  

      
    

  

  

minha frente o espelho das suas águas, em que se reftectia a lua. 

mente na treva, abriam-se outros negru- 
mes mais profundos, como bôcas de cave 
nas e quando lhes pa pela frente, cu 
não podia dominar um arrepio de terror. 
Lembravam-me os gritos de iguanodon 
torturado, êsse lamento horrivel, desespe- 

rado, que tinha feito vibrar o bosque. 
Lembrava-me aquele focinho cheio de ba 
ba, pustulento e balôfo, que o archote de 
lord John me tinha permitido entrever. Eu 
atravessava, o campo de 

    

  

    

  

   

 



caça do. terrivel monstro anónimo, que 
dum momento para o outro podia precipi 
tar-se sôbre mim, saindo da treva. Detive- 
-me e, pegando num cartucho, dispus-me 
a carregar a arma, mas quando toquei n 
culatra, O sangue gelou-se-me nas veias 

| em vez da carabina, tinha tr 
garda de caça. 

Novamente me assaltou um furioso de- 

sejo de voltar para trás, tanto mais que, 
« cedendo à razão, o meu valor. não ficava 
diminuído aos olhos de ninguem. Mas a 

* minha vaidade opôs-se a que o fizesse. 
* Não podia, não devia ceder. De resto, con 
à tra os perigos que eu afrontava, uma ca 
* bina de pouco mais me serviria do que a 

espingarda de caça. Se cu voltasse ao 

  

    

    

zido a espin- 

  

  

    

  

acampamento para trocar a arma, talvez 
| não pudesse entrar e tornar a sair 

pressentido: haviam de pedir-me expli- 
cações e o mérito da emprêsa não seria só 
meu. Dominei rápidamente as minhas he-| 

| sitações e, enchendo-me de coragem, reto- 
| mei o caminho, levando debaixo do braço 

a minha arma inútil. 
Se as trevas da Noresta eram temíveis, 

bem mais temível era a branca e plácida 
onda de luar, que inundava a clareira dos 
iguanodons ! Oculto por trás dum arbus- 

    
  sem ser 

     

  

  

  

     

  

   

  

to, percorri-a com o olhar, sem vêr ne- 
nhum dêsses grandes animais. Tal- 
vez tivessem emigrado, de do 
drama em que um dêl 
cido. No nevoeiro prateado da noite 
nada se agitava. Encoraj 
vessei rápidamente a clareira e 
encontrar, 
mato, o regato que me servia de 
guia, amável e reconfortante compa- 
nheiro, cujo alegre murmúrio me re- 
cordava uma outra ribeira, na qual, 
em pequeno, eu ia à noite pescar tru 
tas, Por vezes perdia-o de vista, por 

ausa da espessura do mato, 
mas não deixava de ouvir o 
seu límpido murmurar. 

A medida que eu ia des- 
cendo, a floresta ia-se tor 
mando menos espessa, com 
intervalos maiores entre as 
árvores e assim eu avança- 
va mais rápidamente, ven- 
do e sem possibilidade de ser 
visto. Perto do pântano dos 
pterodactilos, um dêles, qu 
media cêrca de vinte pés de altura, levan- 

 tou-se de súbito, bateu sêcamente as asas 
€ voou. Quando êle passou em frente dz 
lua, as asas membranosas iluminaram-se 
lhe por transparência, dando-lhe o aspecto 
dum esqueleto voando na alvura serena da 
noite tropical. Ocultei-me entre a espessu- 
ra, sabendo: por expe: própria que 
bastaria um grito seu para acirrar cont 
mim uns centos de pterodactilos e assim 
esperei que êle pousasse de novo. para r 
tomar o meu caminho. 

A noite era calma e eu comecei a ouvir, 
na minha frente, um ruido surdo, um mur- 
múrio contínuo. A medida que caminhava 
o som aproximava-se e engrossava, mas 
quando eu parava conservava a mesma in- 
tensidade. Era, portanto, motivado por 
uma causa que se não deslocava. As: 
lhava-se ao ruido da água a ferver. 
tardou muito que a sua origem me fôsse 
revelada : no meio de uma pequena cla- 

  

   
fui 

no lado oposto, entre o 

  

    

    

   
     

  
   

  

  

    

    
   

   

  

       

  

     

    

  

   

  

Vêr, nos numeros 29, go e 31 

    reira descobri um lago, ou, melhor 
porque não era maior do que a fonte da 
Trafalgar-Square — um tanque, cuja 
perfície, negra como pez, inchava em gros- 
sas bôlhas, que rebentavam. Por cima do 
lago as camadas de ar reluzi que- 

me 

    su- 
nch        

m de     
  cidas e a te redor 

mãos quando a apalpei. 
ividentemente, ç 

que tantos séculos antes, tinham formado 
o planalto, não estavam ainda completa- 
mente extintas. Já ent 
riante, que o revestia, eu tinha notado, em 
vá 
das e montículos de 
de asfalto no meio do 
mato era a indicação 
mais evidente duma 
persistente — actividade 
vulcânica nas proxim 
dades dos bor- 
dos da antiga 
cratera. Como 

    a em queimava   

    as cânicas,   

      

   

   jos sítios, pedaços de rochas ene; 

    

  

        

  

Deslisei lefitamente para fora da cova, senteiame no chão e assim fiquei um certo 
  de novo, para o meu buraco 

  

cu queria estar cêdo de volta ao acampa 
mento, faltava-me o tempo para e 
a minha descoberta. 

      aminar 

  

  

    

    

inquanto eu viver, esta minha em- 
prêsa temerária há de ficar-me na me- 
mória, como uma das piores 
ções da minha vida. Pai 
grandes chapadas de luz cu dissimula- 
va-me nos rebordos da sombra ; no mato 
avançava de rôjo, detendo-me, com o co) 
ção a palpitar, de cada vez —e foram 
muitas — que os ramos se agitavam à 
passagem de um animal, Constantemente 

iam e desapareciam uns vultos, 
, silenciosos e misteriosos, que pa-| 

reciam caminhar sôbre patas de veludo. 
Detinha-me inúmeras vezes na intenção de 
retroceder, mas logo a vaidade, mais forte! 
que o mêdo, me empurrava para o fim que. 
eu ambicionava atingir. 

O meu relógio marcava a uma hora 
quando, “enfim, por entre as árvores scin- 

  

  

   a- 
  

  

          

as condições e prémios do concurso do romance CO MUNDO PERDIDO 

   

   
    
   

    

   

        

   

                

   no: primeiro sinal de perigg 

  

   

ILUS 

  

STRAÇÃO 

    

  

    

os reflexos da água e dez mi- 
nutos depois eu contrava-me no meio. 
dos canaviais, que orlam o lago cen- 
tral. Cheio de sêde, deitei-me por terra e 
bebi, a grandes golos, da sua água, que 

  

À doce e fresca, 

  

Uma larga pista coberta 
de ptgadas indicava que os animais vi 
nham ali dessedentar-se. Perto da margem 
rgu E] 

  

    , solitário, um bloco de la      

  

esta iminência eo meu olt     p 
lhou livremente eni tôdas as direcções. 

À primeira coisa que vi encheu-me de 
espanto. Disse já que do alto da árvore 

À muralha interior do planalto, 
um certo número de m 

pareciam 
ver 
de 
muralha, v 

lum 

mergu 

  

dis! 

  

gui, 1   

  nchas escuras, que 
aberturas de c 

Olhando agora 
perto esta mesma 

salpicada de 
nosos, 

  

    mais 
  

discos vermelhos 

e definidos como as vigi 
dum paquete. Durante um 
momento pareceu-me vêr um 
luzir de lavas e julguei que 
se tratava de um 

, mas dep 

  

      

manifes- 

  

    vulcá! 

      

refleeti que tal manifestação, 
a dar-se, não se produziria 
na parte alta das rochas,     
mas em baixo, 
do planalto. 

Que significavam, po 
to, has verme 
lhas? Uma única coisa, inve 

no côncavo 

  

an- 
  aquelas m: 

  

      

   

  

   

rosimil e todavia  certissi- 
ma: que nas cavernas ar- 
diam fogueiras, acêsas pela 
mão do homem. Havia, 
pois, no planalto sêres hu- 
manos ! Que gloriosa justifi- 

» da minha emprêsa ! E 

  

  

  

   
que “novas. interessantíssi- 
mas eu levaria Lon- 
dres 

  

Durante muito tempo es- 
tive olhando para o tremu- 
lar dessas chamas. Mesmo à 
distância de milhas — 
que, segundo o meu cálculo, 
eram as que me separavam 
dos fogos — eu via-as. per- 
feitamente crepitar e vela- 

    

  

10 

    

a   

   

  

      
    

    

rem-se quando alguem lhes 
passava pela frente. O qu 
não daria eu para me arra: 

tar até junto delas, para mais de perto 
obserrvar e poder elucidar os meus compa-     
nheircos sôbre o aspecto e costumes da 
gentes que habitava um tão singular local! 
Proviisóriamente, devia contenta 

nha descoberta, mas nós não podi 
abanddonar o planalto sem a termos escla- 
reciddo. 

O kilago Gladys, o meu lago, alongava 
minhaa frente o espelho das suas águas, 
que sse reflectia a lua. Bra pouco profundo, 
porquue em vários sítios emergi 
de areia. Por tôda a parte a vida se reve 
lava, , à superfície : ou eram círculos dé ru- 
gas aque se formavam, ou um peixe p 
teadoo que saltay; ou um monstro 
que ppassava, a o dorso côr de 
ardósísia. 

  me com 
a mi     nos 

    na 
m        

  

im bancos   

    
    
     

no ar, 

  

(Continua)
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Emmecico H.NUnes —       

— TRAGO AQUI O ALMOÇO, MINHA SENHORA! 
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PALAVRAS CRUZADAS PALAVRAS CRUZADAS 

     

  

       

        

   

    

    
  

                

  

    

  

            
  

          

  

  

  

  
                        

  

                    
    

(Passatempo) 4 (Solução do n.º 36) 
| to musical. — 50 

frente dos templos RE O Go iaço MIA Bv E |RIA 
(ERR E TE dal A REAR ALVES GO 
Fa au cama mm o RO TIERABAIR 

5 om E li Ra CIEISIAIR ZA 

pet fed Leo | BBEL) gs tira de pano. OWATIMEIGAIS 

leia | laio a . RA) NEMO a 
52] |53] [54] 155] (56) 157] A CRUZ GREGA E L D E L 

[611 eeiÃa Pita 67] b AR SIA UIL Problema Gs) Joel ghz E URIHATIO 
73/24 [75 76] 77| 78| E E E NIAV/AISILA 

E E TISEAMEIL                     

Horizontalmente: .. 

   UM DOMINÓ DIABÓLICO 

  

9 Unica, — 10 Número. — 12 Da ave. 
14 Brinde. — 16 Um dos Par 
Instigador. — 19 
22 Aro. — 23 Linhas. — 24 Virtude, — 
Forma elíptica. — 28 Raiva. — 29 Arran- 
ca. — 31 Trecho para uma só voz 

Ênsêjo. — 35 Uma das marcas dos r 
—37 Inhel (a 

Parte da medicina Hi 
tidotes contra as 
para o calçado, — 

     
(Solução)       — 20       em cinco pedaços de modo que um dês- 

ses pedaços seja, por sua vez, uma 
, mais pequena, e 

fazendo com que os restantes quatro 
pedaços se ajustem uns aos outros € 
formem um quadrado perfeito. 

  

| 

| 1 Cultivador, em 

       
  

  

   
   

        

  

    
     

   
   

    
     

Aro a 

  Um trabalhador de campo salvara 
um comboio duma catástrofe e fôra, 
em paga da sua dedicação, pj 
do pela companhia dos caminhos de ferro, As linhas diagonais indic: 
com um relógio de ouro dentro dum estôjo vem fazer as duas pregas pa 
de marroquim vermelho, mero de pedras diminua de m 

o 

te da 
nhia no 

dum eloquente 
discurso, — en- 

  

  

  

  Cacête, — so General Grego q 
pátria do jugo de Nicocles 
= s2 Em que lu 
56 Ordem. — 58 Apel 
português. — 60 Eleva 
— 64 Montanha da G 

    

  

       

   

m como se de- 
que o nú- 

     

  

   

    

    

    

    

E É 
Duas unidades. — 76 

    

    

= 79 Anel. — So Haste. — 81 Vantagem topou O reló- | 
natural, — 82 Deusa da justiça. — 83 So- io ao heróico 

der: hi ro, e fi- 
| ; : cou. esperando, 

Verticalmente: AR E:     

    
   

  

1 Governanta. — 2 Raptado. (ant.)— 3 
Noção. — 4 Uma das cinco partes do to 

  

   

    

   
mundo. — 5 Grande quantidade. — 6 | O 
Templo. — 7 Para jogar. (pl.) — 8 Exte 
são. — q Fregiente, — 11 Deus dos ven- 
tos. — 13, Arranjo. — 15 Nota: tirou de 
16 Oração, — 18 Pronome, — 21 Pri- tro o 

meira. mãe. — 24 Renome. — 26 Instru- e em seg 
mento agrário. — 27 Luta. — 29 Couro levantou Os    

        
    
curtido. — 30 Arvore das Índias. — 32 olhos e disse: 

—Que é ; : 
He oi VNENHINA (a quem não agradam RREO 
ea ga cedo,): — Parece-me que uma mulher que juando se não tem sono, 

rente? IDA qua (Do “Pini 
39



ILUSTRAÇÃO 

BIBLIOGRAFIA SPORTUCUERS 

  

PRACTO DA RELA 

  

LITERATURA 

BaLsenão (Jair De) — 4 romagem 
maravilhosa. Contos. 219 p. 8.º — 15800. 

Bexoir (Pierre) — O Póço de Jacob. 
Romance. Trad. de J. Preto Pacheco. 
280 p. 8.º — ro$oo. 

Brun (ANDRÉ) — 4 Sogra do Barba- 
-Azul. 1. de Alonso. 203 p. 8.º — 7$50. 

C. G —A naturalidade de Diogo Ber- 
dios para a história da litera- 

tura portuguesa, 109 p. 8.º — 10800. 
Câmara Lia — Com isto não enfado 

de sentimento e de bom- 
« 206 p. 8.º — 8800. 
oux (PauL) e Henri Decoxr — O. 

do pedal. Cine-romance desportivo. 
ad. de Oldem ar. Capa de Alfredo 

Morais. 115 p. 8.º — 4800. 
Casmro (D. João E) — Auto da Prima- 

vera, 15 p. — 3800. 
Cervantes SanveDRA (MIGUEL DE) — 

Aventuras de D. Quixote contadas 
crianças. (Colecção Manecas, dirigida por 
Henrique Marques Júnior). 70 p. 8.º — 

      

    

   
    

  

    

  

ás 

      

   
Contos da Carochinha. Histórias para 

a ed. emendada. 200 p. 8.º 
7800. 

(Maria) — Vôos, Versos:Mrox p; 
8.º — 10800. 

Grave (João) — O Santo. 234 p. 8º 
— 6800. 

Lace (Francisco) e João Corr 
Oriveira — 4 Verdade. Comédia-dra 
tica em 3 actos. II. de Carlos. Carneiro. 

vo 

    

a (Aroxso) — Os Versos 
ntologia. 319 p. 8.º — 15800. 

  

    

Loureiro (Joxo Maria) — Feras. Poe- 
ma. 14 po — 1850. 

T. M.— Príncipes e princesas en- 
cantados. Contos para crianças... (Bib. 
maravilhosa para crianças). 79 p. 8º 
e. grav. — 2850. 

Maxsos Ribeiro (A.) — Garçonnic 
2.º ed. 110 p. 8.º — 6800. 

vio DE) — Afonseida.    
« 8.º — 10$00. 

Jorge DE) — 4 Leviana,   “MiranDa (D. 
2.* ed. 34 p. 8.º — y$50. 

PaLácio VALE 
Cádiz. Trad, 

  

(A)— Os «Majos» de 
de Tomás Ribeiro Colaço.       

     

  

a72 p. 8º — 10800. 
Pereira (J. FRaNcisco) — Os três ór- 

fãos. Romance. 234 p. 8.º 
Srexckrewicz (Henrik) — Quo vadis? 

Romance dos tempos neronianos, Trad. do 
Rev. José Carlos Alves Vieira. 

Siva Correia (João Da) — À lingua- 

rias AILLAUD e BERTRAND 
e forn 

   

    

ÃO DAS OBRAS REGISTA 

   

    

ão gratuitamente tódas as informações 
em todos os livros nacion: 

  

D. 

  

NA BIBLIOTECA NAC 

gem da mulher em relação à do homem. 

  

RO (AURORA) — Lem- 
brança do passado. Verso. 141 p. 8º — 

  

TeRRAL (PONSON DU) — 4 mocidade do 
rei Henrique, Romance. 180 p. 8º — 

  

SCIÊNCIAS E AR 

  

s 

Briac (Saixt) — Tratado de cozinha ve- 
getariana, 126 p. 8.º — 6800. 

Cnacas Franco — 4 Humanidade, ra- 
ão da Humanidade, 

cial). 188 p. 8.º 

  

   

    

(Comp 

  

à DE) — Guia mundano 
ad. e adapta- 

2.º ed. actuali- 
meninas casadoira. 

ção de Marieta Trindade 
7: 

    

  

p: 8.º — 6800. 
acEDO (FERNANDO Gaspar) — O sa- 

neamento de Braga. 96 p. 8.º — 8800. 
Pereira Carposo (ORLANDA Marta) — 

Plantas tintoriais portuguesas. 61 p. 8.º 
e. mapa colorido. — 10800. 

uER (TróriLo) — 4 entoação. 
tica scientífica sôbre pedagogia mu: 

12 p. — 5800. 
asur (Yo riromo) — O triunfo na vida 

pela fórça da vontade. Adaptação ao por- 
tuguês por A. Vitor Machado. (Bib. dos 
Livros Úteis e Scientíficos). 148 p. 8.º — 
5800. 

     
   

    

    Crf- 
1     

       

  

SCIÊNCIAS CIVIS 

Freire (João PauLo) — (Mário) — 
Questão Leonardo Coimbra. Uma pendên- 

religiosa... 48 p. €. 8 perfis de Arman- 
do de Boaventura. — 7850. 

Ordem dos advogados. Quadros provi- 
sórios dos advogados que requereram para 
ser os de pleno direito e que pode- 
rão advogar no continente e ilhas adjacen- 
tes de Portugal. 56 p. 8.º 

Rimeiro SALGADO (FRANCISCO) — Inte- 
rêsses económicos luso-brasileiros. Pref. 
do prof. Francisco António Correia. 445 p. 
8.º — 20800. 

    

  

  

  

      

HISTÓRIA E GEOGRAFIA 

BexsauDE (Joagui) — Luciano Pereira 
da Silva e a sua obra. 36 p. 8. 
Casmuno (Jóio pr) — Memórias de 

Castilho. 2.º ed. Tomo I (Livro 1). 322 p. 
8.º — 20800. 

César (ViroriaNo José) — 4 Batalha 
de Ourique. 45 p. c. grav. é um mapa. — 
3800. 

Rineiro (HERLANDER) — Crónicas da 
Rússia dos Soviets. 203 p. 8.º — 10800. 

  

   

      

às consultas bibliográficas que lhes sejam feitas 
« estrangeiros, sendo êstes vendidos ao cambio do dia 

    
   
     

  

     
     

    

  

    

    

      

    

  

    

    

    

   

  

        

     
    

   

    

    

    

   

  

TONAL DE LISBOA EM MAIO DE 1927. 

BELAS-ARTES 

Corveiro DE Sousa (J. M.) — Inscriz 
ções sepulcrais da Sé de Lisboa. 28 p. 4.º 
— 10800. 

Visira Da Siva (A.)— A Velha Lisboa 
(Arte, colecção de vulgarização dirigida 
por Albino Forjaz de Sampaio. N.º 1). 
Trad. francesa e inglesa de Margarida 
Barbosa. XL p. e mais 48 ilustrações. — 
6800. 

  

  

“LE PORT DE LISBONNE» | 
E OUTRAS PUBLICAÇÕES 

   

  

lhe compete, do os “qu ms mbs e encontar ts a Dara jeto d 
  

pormenores, pela sua. 
nrêsse do seu texto) 

vormas 
iqUêio, anjesitds nos   

nosso. pôrio de Lish 
privilegiado cais da Eur 
propaganda de 

     
lógico. di observações, Feitas. o 

zou Este valioso trabalho o ar. dr, Ansei 
director do Observat 

  

NOTA — Para aproximarmos tanto 
quanto possível a sua publicação na nossa 
revista da data a que é referida e porque a 
Biblioteca Nacional voltou a fornecer-nos 
com regularidade os seus elementos, =| 
damos tambem nêste número Bibliografia 
Portuguesa em ves de Bibliografia Estrane 
geira, que é norma alternar com ela. Está 
alternativa, porém, restabelece-se daqu 
por diante, com a vantagem apreciável d 
publicarmos mais em dia a resenha dos li 
vros portugueses. 

   

  

  

ASSINATU 

CONTINENTE E ILHAS 
AFRICA OCIDENTAL E ORIENTAL* 
INDIA, MACAU PIMOR... 
ESPANHA ... ... 
ESTRANGEIRO 
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RAS DA 
“rimes 

Escudos 

  

EIS US RA O AO 

   

  
are Semestre Anual 
22800 Escudos 44800 Escudos 88$09 
25800 » 50800 » 100800 
27800 » 54800 » — 108$00 
ao » 48800» 9650) 
32800 » 64800 » 128800
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FOTOGRAVADORES 
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HISTORIA. DE. PORTUGAL: 

ALEXANDRE HERCULANO 
EDIÇÃO ILUSTRADA 

    

em 8 volumes no formato 12><18, impresso em esplendido papel, publicando-se um volume mensal 

SAÍU EM JUNHO O VOLUME II 

POR ASSINATURA: 
  

o pagamento aos tomos faculta a quem o de: 

  

r, a acquisição desta 

obra monumental, pouco a pouco, sem qualquer encargo pesado. 

  

       

  

   

  

  

CONTINENTE E ILH incluindo vada, à iga portuguesa, com fo- 
despe: de correio, cobrança e lhas pintadas, a encarnado. , . . Esc. 25 
embalagem, cada volume em bro- | é 
Chura to ol er uns « a Ese, 10700 | COLÔNIAS PORTUGU) Pagamento adean- 

Idem encadernado em percalina com | tado Incluindo desp de correio, cobrança 
ferros especiais e letras a ouro. . Esc. 14700 | embalagem, os mesmos preços do Continente 

Idem, encadernado em carneira gra- | Ilhas. 

OS PEDIDOS DE ASSINATURAS DE 

  

M SER DIRIGIDOS AOS EDITORES   LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA! 
  

   


